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M A D R ID  3  D E  O C T U B R E .

. L s d ls o u s io n q 'ic h a .p r e c e d i io  i  la. aprijba.- 
c io a  d el m a n ifiesto  q u e  a c a b a  de d ar á . lu z  la  
ju n ta  de e lecc io n e s  d el p artid o  p ro g re s is ta , y  

■el re sa lta d o  de a q u e lla , so n  u n ft,p m eb a p a lih a- 
i t e t é  'Ir re fra g a b le  d e  lo  q u é  h a c e  p o co s  d ias 
■ a n rm d im o srá  sa b e r , q u e  d ich o  p a rtid o  se  h a ­
l la  p rofu nd am ente  d ividido, s in  q u e  sea  posible 
▼ b lv e r te á la  a rm o n ía  de sug p rim itiv o s  t ie n i-  
p o s j á l a  u n anim id ad  de m ira s q u e  d eb e  r e i ­
n a r  e n  todo p artid o  p o lítico  q u e  a sp ire  á  re g ir  
lo s  d estin o s de la  p a tr ia .

L a  ú ltim a  reu n ión  celeb ra d a  por la  ju n ta  e le ­
g id a  e n  e l te a tro  de N oved ad es, v ie n e  á  c o n fir ­
m a r  e s ta  Opinión de u n a  m a n e ra  c ia ra  y  e v i­
d en te , s in  q u e s e a  p o sib le  op oner u n a  razó n  de 

valid ez e n  o p o sició n  á  e s ta  c reen cia .
M uíího tiem p o  a n te s  d e  asce n d e r a l p od er e l 

gabinete d el conde de L a c e n a , h a b ía m o s  n o s­
o tro s  sosp ech ad o, y  a u n  esp u esto  e n  n u estro  
p e rió d ico ,. la s  ra z o n e s  q u e  .nos h a b ía n  d ecid i­
do á  c reer e n  lá  d escom p osición  d el v ie jo  p ro ­
g resism o ; l io  p o cas  ab an d o n am os l a  p lu m a de 
n u estras m an os a l  in te n ta r  e sp o n e rla s  a l  p ú - 
U ioo, p o rq u e no se  c re y e ra  q u e  si esg rim ía m o s 
en  c o n tra  d e n u estro s  a d v e rsa rio s  la s  a rm a s  de 
la  d iscu sió n , e ra  m a s  b ie n  p o r l a  an im osid ad  
que p u dieran  in sp irarn o s  su s d o ctr in a s  que por 
la  bondad d e  n u estro ?  riíc lo cin lás .

S a b ía m o s  de so b ra  'q ü e  su  m u e rte  e ra  in m i- 
n e n tc , y  q u e  p ara que e s ta  se  re v e la se  á  los 
CtjQS d el p a ís  co ií tod os lo s  s ín to m a s  que U  c a - . 
ta c te r iz a u , n o  e ra n  n e ce sa rio s  n u e stro s  a ta ­
q u es, n i  lo s  de p eriód ico  a lg u n o ; p a r a  e llo  bas­
ta b a n  la s  c irc u n sta n c ia s  q u e  h o y  d om inan , y  
q n e  m a s  ta rd e  ó m a s  tem p ran o  h a b ia n  d e v e­
n ir , tra íd as p o r la  ló g ica  d e lo s  a c o n te c i­

m ien to s.
'• S e n ta d o s  e s to s  p reced en tes , n o  e stra ñ a rá n  

■ n u estro s  le c to re s  l e s . d ig am os q u e  e l  resu ltad o  
d e 'la s  se s io n e s  e íe c to h ile s  d el partid o  p to g ré - 
e is ta , q u e  aca b a n  d e  te n e r  lu g a r ,  n o  n o s  h a n  
sorp ren d id o , a s i co m o  tam p oco  la  d isco rd an cia  
p a lm a ria  de .op in iones q u e  se  m a n ife s tó  h a ce  
u n as c u a n ta s  n o ch es  e n  la  ú ltim a  reu n km  c e le ­
b ra d a  p o r loa m iem b ro s  q u e  com p onen  la  
m ism a .

E l a m o r propio de los ad v ersa rio s  q u e  co m ­
b a tim o s, e x a lta d o  p o r la  seg u rid ad  d e n u estro s 
a se rto ? , le s  h a rá  ta l  vez, a l le e r  e s to s  ren g lo n es, 
s a lir  á  l á  d efen sa  d e su s d o c tr in a s . y  lo  que es 
p eo r a u n , n e g a r -la  ev id en cia  d e n u estro  ju ic io /  
P a ra  que e s to  n o  s u c e d a , p a ra  que n o  s e  crea  
que esp on em os u n a  ofún ion  q u im é r ic a , s in  
fu n d am ento  a lg u n o  que la  s u s te n te , v a m o i en  
breves p a lab ras á  h acern o s  ca rg o  d e  1<» h ech o s 
que en  la  esfera  d e  la  p o lítica  p ro g re sis ta  han . 
tenido lu g a r desd e que a p areció  la  cé le b re  c ir ­
cu la r-p ro g ra m a  d el m in is ter io .

A p en as v ió  la  lu z  p ú b lica  e s te  in te r e s a n te  
d ocu m entó , lo s  p ro g re sis ta s  de m u ch a s  p ro v in ­
c ia s , (y  h ab lam o s d e  los p ro g re sis ta s  llam ad os 
p u ros  q u e  se  h a b la n  colocado e n  u n a  actitu d  
b en év o la , aun que e sp e c ta n te  co n  re sp e cto  a l 
g a b in e te , pues d e lo s  q u e  á  e s te  se  a so c ia ro n  
desde e l  m o m en to  de su  co n stitu c ió n  n o  hay  
p ara  qué h a b la r); lo s  p ro g re sis ta s  p u ro s , d ec i­
m o s , m a n ife s ta ro n  s in  am b a g es  su op iu ion  f a ­
v o ra b le  e n  u n  t.odo á  la  p o lítica  d el g a b in e te .

T e n e m o s , p u e s , e n  v is ta  de e s ta  sim p le  o b ­
serv a c ió n , q u e  e l  p a rtid o  d el p ro g reso  ap arecía

y a  dividido, a n te s  de la s  reu n ion es e le c to r a le s ; 
de M a d rid ,.e n  d os grup os im p o rta n te s ; uno r e - ;  
preseitíqido p o r  lo s  p e rs o n a je s  q u e  a cep ta ro n  
p o sicion es o fic ia les  d el g o b ie rn o , y  m as ta rd e  
p o r lo s  h o n ib re s  de’’e s íe  p artid o  q u e  v iv e n  e n ' 
V a le n c ia  y  e n  o tr á s 'p io v ii it ía » ; y  o tro , q u e  t e - '  
n ia  su rep resen tac ió n  é ñ  e l periódico L a  I b e r i a , , 
y  c o m p le ta m e n te  d is tin to  e n  a sp ira cio n e s  al 
p rim ero . L a  d iferen c ia  su rg id a  e n tre  e s ta s  dos 
parcIaK dades re co n o ce  u n  o r ig e n  m u y  re m o to ; 
n o so tro s  la  h a b la m o s v is to , eom o d e ja m o s co n ­
sig n ad o  m a s  a rr ib a , h a c e  m u ch o  tiem p o ; p a ra  
E l  Q c a t* S T i  e l fra ccio n a m ie n to  se  h a b ia  h erfio  
ta n g ib le , d esd e e l  m o m en to  e n  q u e  un os c u a n ­
to s  p ro g resis ta s  d e B a rce lo n a  a c la m a b a n  com o 
je f e  a l  d uqu e d e ,la  V ic to r ia ,  m ie n tra s  q u e  los 
d e M a d r id  y  o tra s  p ro v in c ia s  re c ib ía n  con  
fr ia ld a d  g la c ia l, co n  u n  desden h a s ta  in ju s tif i­
c a b le , e s ta s  a c la m a cio n e s . P e r o  á  p esar de se r  
a n tig u a s  Ja s  d iv e rg e n c ia s  de q u e  v a m o s h a ­
ciend o m é rito  , a lg iin o s  a m a n te s  d el p ro g reso  
se  h a c ía n  la  ilu sió n  4^ poder e n  e l  d ia  d e l pe­
l ig ro , q u e  p reced e  a l  tr iu n fo , a u n a r to d a s  las 
v o lu n ta d es  y  tod as la s  a sp ira cio n e s , d e sp e rta n ­
d o , s in  d u d a, e n  e l  cM 'azon de su s c o r re lig jo n a - 

,r io s ,  com o p re ten d ió  h a c e r lo  e l  señ o r E so o su - 
r a ,  e l re c u e rd o d e su s  a n tig u a s  g lo ria s  y  la  bon­
d ad  d e su s p rincip ios.

E se  d ia h a l le g a d o ;la s  c ircu n sta n cia s , q u e  lo  
s o n  todo p a ra  lo s  p a rtid o s , esa.? c irc u n sta n c ia s  
de q u e  a n te s  h em o s h a b la d o , h ic ie ro n  la te n te  
la  p rofu nd a dtviSlon q u e  de h e ch o  e x is t ia ,  a r ­
ro ja n d o  al su elo  la  b r il la n te  esp era n z a  co n ce b i­
d a p or lo s  q u e  c re ía n  q u e  e sa  im p ro v isación  a r ­
d ien te  .salid a de e lo cu en tes  la b io s , podía d a r  v i­
d a á  un, ca d á v e r y  p u rificar la  m e tífica  a tm ó s ­
fe ra  q u e  lo s  a c o n te c im ie n to s  h a b ia n  form ado 
e n  d erred o r d el asen d eread o  p ro g resism o .

L a  fra cc ió n  q u e  fe lic ita b a  a l d uqu e de la  V i c ­
to r ia  desd e B a rc e lo n a , n o  é s  c ie r ta m e n te  la  
fra c c ió n  t|ue desde V a le n c ia  reco m en d ab a á  su s 
c o rre lig io n a r io s  e l  ap oyo a l g a b in ete  0 ‘D o fi- 
n e ll ;  n i  e s ta s  d os t ie n e n  re la c ió n  a lg u n a  co n  la  
d en om inad a de lo s  puros, cu y o  cen tro  se  h a lla  
e n  M adrid , y  que p a ra  colm o  de d esv e n tu ra s  
a c a b a  de fra c c io n a rse  ta m b ié n  de u n  m odo p ro ­
fundo, s e g ú n  se  d esp ren d e de la s  l in c a s  q u e  e n  
o tro  lu g a r  p u b licam os, to m a d a s  d e L a  I b e r ia .

T r is te  e sp ectá cu lo  e s , p o r c ie rto  , e l  q n e  a c a ­
b a  d e  d a m o s  la  ju n ta  de e lecc io n es  e n  la  re d a c ­
c ió n  d el m a n if ie s to ; t r is te  e sp ectácu lo  ta m b ié n  
la  d iv ersid ad  d<fbp Íniones y  la  a c titu d  e n  quej 

• s e  co lo ca n  c á s i to d o s loS p ro g re s s td s 'd e  E s p a ­
ñ a ; tr is te  e sp e c tá c u lo , e n  f in ,  o fre ce  e se  m'is-! 
m o  d ocu m en to  de ia  ju n t a  c e n tra l, que a c a b a  do 
v e r  J a  luz p ú b lica  s in  ia  ap ro b ació n  d e  u n  n ú  -. 
m ero  co n sid era b le  de p e rso n a je s  que c o m p o ­
n en  la  m ism a .

E n  m ed io  d el d esco n cierto  q u e  re in a  en  e l  
cam p o  de n u e stro s  a d v e rs a r io s , ¿ q u ié n  p od rá 
d ecirn o s cu á le s  so n  la s  v erd ad eras d o ctr in a s  
p ro g re sis ta s?  ¿ C u áles la s  que p refiere  e l m ay o  c 
n ú m ero  ?

L a  e s ta n s io n  de e s te  a r ticu lo  n o s im p id e, por 
h o y ,  e n tra r  e n  e l  e x a m e n  d eta llad o  d el d ocu ­
m e n to  publicado por la  ju n ta  d e  M adrid . O tra  
d ia  n o s o cu p arem os do e s te  tra b a jo .

E l  s e c r e ta r io  d e  ¡a  red a cc ió n ,  E .  ó *  S o t o .

n is te r io  d e  F o m e n ío . C on e s t e  eocH í t o ,  la  p la n ­
t i l la  d el p erso n al de la  in d icad a  d ireccion-^ u lre 
a lg u n a s  iú fe ra e io n e s . . !  .

H a n  sid o  con firm ad o s e n  lo s  em p leo s  d e  j e - ; 
fe s  d e  secc ió n  c n  la  d irecc ió n  g e n era l d e  U ltra ­
m a r  d on  Isid ro  V a l í ,  don G a b rie l -H erinqnez  ̂
V a ld é s , d on  R a fa e l  E S tr ic h e , d on  F e rn a n d o  de i 
ññda y  d on  C a rlo s  C á ta la n ; nóm b'ráhdose p a ra  
la  n u e v a  p la z a  á  d on  L u is  d e  A ré v a ío  y  G en er.

D e l m ism o  m od o se  co n firm a  e n  1Ó9 d estin o s  
S e  o fic ia le s  d e  la  d irecc ió n  q o é  a c tu a lm e n te  
d esem p eñ an , á  d o n  Ju a n  S tu y k e  y  L lo re t , don 
E u se b io  C o rtá z a r , d o trV a le n tín  V á z q u ez  C u -' 
r ie l,  d on  M an ú el C a p a lle ja , don F i n a n d o  B o r -  
d a llo y d o n  J o a n  S a n c h e z -d e T o le d o ; y  se  n o m ­
b ra  p a ra  la  n u e v a  p laza  q u e  re s u lta  .v a c a n te , á  
d on  A le jan d ro  S h c e  y  S a a v e d ra .

P o r  re a l d ecreto  publicado e n  la  G a ceta  de 
a y e r ,  se  c re a  e n  la  d irecc ió n  g e n e ra l d e  U ltra ­
m a r  u n a  n u e v a  s e c c ió n  p a ra  e l  d esp acho  d e  los 
n eg ocio s d e q u e  e n  la  P e n ín s u la  c o n o ce  e l m U

A  co n tin u a c ió n  d am os la  re s e ñ a  d e la  ú ltim a  ■ 
reu n ión  celeb ra d a  p or la ' ju n ta  de e le c c io n e s . 
d el p artid o  p ro g re sis ta , y  e l  m a n ifiesto  ap ro b a- [ 
do p or la  m ism a , t a l S  cu a je s  la s  p u h ü f p  L a s ' 
y o v e d a d e s . y  L a  I b í r k :  ' ' ' ;

«A nteanochese reunió la ju n ja  central d e e la q --  
cioaos del partido progresista en casa de su presi- 
d en te . , ¡ . . , .

S e  dió lectu ra del proyecto dé.circular, documen-; 
tó im p ortante, Vedactad^ •porel señor Olózaga.[;y- 
cuya lectura f ié "  interrumpida pór las muestras' 4e , 
aprobación de los concurrentes, en sns • párralhs • 
mas notables. - •

,E ip ro y e *6 9  estaba suserUo,por los- soñore» O ló -j 
. ? 9ga, Madpz, Moreno, Nieto y  Iliijcro  Cidraqac, 

que formaban la  m ayoría de L\ comisión,.leyóudcac 
on seguida e l voto particular d ej señor Eso)sura, 
voto razonado en que se manifestaban con sentidas 
frases los mas ardientes deseos de conciliacinñ', cs- 
plicando sn autor los motivos que le  impulsafeau á 
separarse de La opinión de sus compañeros.
■ E l s e ñ o r  O ióaaga nianiftsló queel'proyécto leido 
no debía considerarsc oomo ona opiaíoii «sclu siv »- 
« e n te  suya y  del señor iMsdoz, sino que estaba re ­
dactado procnrandp au aar lasopitiianesdc los indi­
viduos de la  .comisión, después da haber oido las
de los señ oreaR ivcroC id raque y .Moreno N ieto; y
deseando sobré todo llegar á  una conciliación hqn-. 
rosa para unos y  otros; pero que no por' esto  habia 
logrado la  comisión que hubiese una conformidad, 
absoluta,' porque d  señor Eaeosura pfesentaba vo­
to particular.

Todos los individuos de ia  comisión habian esta ­
do completamente de acuerdo en lá  cuestión de 
principios, ^ o la c n  uno de lo.s p iira fo s.y en la eu C s- 
tion de conducta,-se había manifestado disidencia.

Pedían los señores Rivero üidraqpe. y  M oreno 
Nieto que se consignara en la  circular que no d e í¿a  
hacerse opósicion al gobierno. L a  red acción ,dada al. 
párrafo en cuestiod,*satisfacia en cierto niodo la é x l- , 
gencia <íc aquellos señores, si bien con algunas fra­
ses aclaratorias en que se declaraba term inante­
mente qna los diputados progresistas deberían pres­
ta r  su apoyo al gobierno en twdo cuanto estuviese 
este conforme con los principios del partido, consig­
nados en el programa.

Deseaba e l  señor Escosura que d esp arec iera  de 
la  circu lar la  indicación ó Conseja sobre 'los candi­
datos de oposlcion: también propuso que se añadie­
se á  la  palabra, opoaicion un adjetivo q n e atonuára 
a lgo  su aígaificaeáon. P «r último, y n o  admitiéndose 
sus enmiendas por la m ayoría de la  comisión, pre­
sentaba SB voto particular.

A bierta disensión sobre e l proyecto de la  mayo­
r ía , fueron aprobados todos sus párrafos hasta lle ­
gar a l que era origen de la  disidencia. L o  combatie­
ron los señores Escosura, Calvo Asensto y  Garrido.

S e  propusieron de palabra varias enmiendas con­

ciliadoras, pero no se formularon por escrito , sien- 
i'fio la  mas importante una d el scfior'C^ózaga («ion 
• Jo6c). En este estado la  disensión, presentó una en­

mienda e l  señor Calvo A senáo, pidiendo lisa  y  lla- 
naancate que se suprimieran del párrafe que se dis- 

. cutía, Las palabras que se reíeriau ú la  conducta que 
delúaxL seguir loa electores so b re . Los candidatos de 
oposfcion, . . .  _ ,

Después de un acalorado debate, volvió á  tomar 
la  palabra c F  señor 'OTÓzaga para recomendar la  
eonvenfeacia de la  conciliacioa siempre que q a e d á - 
ran claram ente salvados los princip ios.'

E l señor Corradi deseaba saber cuál seria la  con­
ducta de los iodividnos de la  ju n ta  que qnedasmi 
en minoría en cualquiera de las resoluciones que ae 
adoptasen, y  e l señor Calvo-Aseosio manifestó que, 
cualquiera- que fuese e l resultado de la  votación 
que tuviese lugar, é l ,  por su p arte, no pensaba se­
pararse de la ju n ts ;  que suscribiría e l manifiesto 

' que la  m'ayoría firmase, si bien d ejaría consignada 
su opiaion particular, y  que esta  era  la  conducta 
seguida por los individuos de la s  ju ntas anteriores 
del partido; pero los señotfes Rivero Cidraqoe, M o­
reno N ieto, marqués de . P era les  y .V e b , indicaron 
que, en e l caso de serles adversa la  votao'wn, se re ­
servaban consultar su conciencia antes de decidirse.

Tam bién recordó e l  señor Ás^uerino (don Egue-- 
bio) las diferencias que surgieron eb et com ité de 

' elecciones d e'I962 , conviniéndose todos en  suscri­
b ir e l  maniflieetodeepues de d ejar cada cual co asig - 

- nada sa  opinión. En e l  rawmo sentido se espresó «1 
I señor Beroqui.

P uesta á  votación la  enm ienda, fué aprobada p o r ' 
los séfiores Lasaíá , Garrido , CaU trava, Escosura, 
Sagasta, Vaidés, Corradi, Collantea, M o n tíj» , Í Ju i - ' 
jan o , Saravia, Escalante, A guirre; M albeu, A squ e- 
lin o , .Cordero,. B ero q u i, Calvo A seasio, Mádoz, 
Salm erón, y  e l s tó o r presidente , que s e . adhirió a l 
d ic l^ e n  de la  m ayoría; votando en.ooptra loa se­
ñores SanM lguel, Moreno N ieto, Yqlo, marqués de 
P erales, lUvero C idraqueyM ontom ar.

E l  voto del señor Montemar,, significaba una t r e ­
gua que creía sin duda conveniente después de tan 
animados.debates. Au nque se desechara Ja  ennúon- 
da d«l señor Calvo A seasio , debia seguir inm ediata-' 
menté la  discusión del voto particular d ef señor E s­
cosura, la  del párrafo que presentaba la  mayoría 
de la  comisión, y  muy principalmente la  de algunas 
enmiendas que se proyectaban ó  que se habian for­
mulado de palabra por varios individuos que no h a ­
bian .tomado parte en  e l  debate, y  que deseaban 
hacer toda clase de esfuerzos para conciliar >fes dgs - 
opiniones opuestas.

E l señor M ontemar pre'eria que recayese la  vota­
ción dcfiiütiva, DO sobre la  .'enmienda dsl señor 
Calvo Asensio, sino sobre alguna otra de la s  q u ey a ' 
se indicaban y que parecía maá conciliadora , . p u -j 
diendo así demostrarse quiénes eran los que m'enos; 
inclinados estaban á  tóda'Efansacció'n. ■

Habia álguoos individnos de la  ju n ta  d ispuestos, 
á a d h e rirs e a l dictáinen de la  mayoría, y  los mas á- 
discutir todas cuantas enmiendas se presentaran, y ' 
que pudieran conducir a l objeto deseado; pero lo 
décimas con sentimiento; la  resolución de los seño­
res m arqués de Perales, Moreno N ieto, R ivero C i-: 
dsaque. y  Velo, de retirarse (Id  conuté, aun despuesl 
de haber manifestado los señores Escosura, Calvo- 
Aseoslo y  otros, que ellos suscribirían loque la  ma­
yoría adoptase, dejando solo consignada su opinión 
cansó un profundo disgusto, y  dhi lu g ar á q u e sc^  
creyera sin resultado toda tentativa de conciliación, 
y  á  que se buscase por último una soludon en la  
«iraienda d d  señor Calvo Asensio.

Los demas párrafos del proyecto fueron aproba­
dos sin discusión. L a  sesión terminó á  la  una y  m e-, 
dia de la  noche.

Sentim os que no haya podido conseguirse la  con-; 
ciliaeion, por todos deseada, y  que, aunque pocos, t 
dejsn de conformarse con e l parecer d é la  m ayoría, 
de la  ju n ta  cuatro- de sus individuoi, mucho mas-

estando, como declararon, completamente de acuer 
do en la  cuestión de principios, condenando ta n  c» 
plicitam eníe como se hace en d  m anifiesto, los que 
h a  consignado e l gobierno en sd programa- 

Hé aquí d  manifiesto de la  ju n ta ;

A L O S  E L E C T O R E S  P R O G R E S IS T A S .

L a  juntanom brada en la  reunión p ú b lica  que se 
celebró en e l teatro de Novedades el 2 6  de setiem ­
b re  último, os dirije su voz con la  confianza que le  
inspira d  creerse identificada con vuestros deseo» 
como lo  está  con vuestros principios.

L o s  de nuestro partido no han variado ni p.ueden 
variar jam ás. Son  los que proclamaron en  Cádiz los 
legisladores d d  año 12, los que se consignaron en 

,1a Constitución de 37 y los que prevalecían en la s  
Córtea constituyentes reunidas e l  año 5 i .  L a s  v a ­
riantes que ofrecen las róferilas Constituciones, dé- 
bcnse esclusivamente á  la  diferencia de los tiempos 
y  á  la» necesidades d d  momento, pero todas e llas 
tienen e l mismo origen, la  soberanía de la  nación; y  
el.¿nÍ8rao objeto, dar a l pueblo español toda la  li­
bertad posible dentro de una monarquía constitucio­
nal. Como la  Constitución d d  45 ni reconoce ese 
origen, ni llena cumplidamente este objeto , no h a  si­
do, ni puede ser nunca la  bandera de nuestro p a r-  

■ tido. L a  han jurado en e l Congreso nuestros dipu­
tados y  la  ju rarán  de nuevo si subsiste e l juram ento 
político que no há mucho condenaban todos los p a r- 

’ tídos por razón de su inutilidad y  por otras de n a  
orden mas elevado; la  hemos respetado y  la  respe­
taremos como ley fundamental del Estado, mien- 

' tras esté vigente; pero ni ha renunciado, ni pue­
de renunciar j'amás d 'partido progresista á  hacer 
prevalecer por to s  medios legales lo» principios de 
sil dogma político. E ste  es ün derecho de que nadie 
puede privarlm porque es un partido constitucio 
ha!, y  este es un deber que sabrá cum plir cuando 
las circunstancias lo  permitan y  e l bien del Estado 
lo  aconseje.

Mientras tanto y  para adelantar hasta donde le 
sea dado, que esta es su divisa, debe aprovechar 
todas laa ocasiones que se le ofrezcan p.ara m ejorar 
la  legislación existente y  para afianzar y purificar 
e l  régimen representativo, débil y viciado entre nos­
otros por las causas-que todos conocemos. H asta que 

^llegue á  ser de hecho e l gobierno d el pais p o r e l  
p a ís , hasta que por todos se acate la  espresion ge- 
nuioa de la  voluntad g e n e ra l, hasta  qu» los pode­
res públicos se aoBietaa é e lla  respetuosamente , no 
acabarán en España las reacciones peligrosas y  las 
revoluciopes estériles que han escandaiiza'lo á  la  
Europa y  q u etan  triste  y  tan  falsa idea han dado 
cíe la  condición política de nuestro pueblo. No es 

' ciertamente suya la  culpa. S i se le  niega la  inter­
vención pacifica que debe tener en la  dirección de 
sus propios negocios por la  elección libre de sus re ­
p resentantes, es imposible que se formen las cos­
tumbres públicas y  los hábitos de l^ a lid a d  que 
debía adquirir, y  que,solo puede aprender á  la  vis­
ta  de los mas altos y  respetables ejemplos. P ero tal 
es La índole de nuestro partido, ta l «u confianza en 
la  bondad de sus principios , ta l su amor a l e jer­
cicio de loa dereshos políticos, que por muy escati­
mados que se le  dejen , acude siempre solicito á  
hacerlos valer en la  forma que le  es permitido.

A sí se le  ha visto en todas las provincias procu­
rar oontribiúr por su parte á  depurar la  verdad de 
las listas electorales, á pesar de la  desconfianza qne 
debia naturalmente inspirarle e l ver en la  m ayor 
parte de e lla s  encargados de sem ejante misión á  
los mism o s  que las habian adulterado, y  aunque el 
resultado de la  rectificación estraordinaria no pue­
de corresponder por este y  otros motivos á  lo  que 
desean los amantes sinceros del gobierno represen­
tativo, dispuestos están en todas partes á  entrar en 
la  próxima lucha electoral. L a  ley  priva d el dere­
cho de votar á  todas las capacidades que no paguen 
cierta  cuota de contribución, la  exigen mas a lta  de 
i  o necesario, sobre todo en los pueblos pequeños á
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las vidas d élos santos .'E ste  género de decoraciones 
.muy en. uso en Lima, da á las casas y fondas de 
aquella ciudad e l aspecto de un palacio. Cusuido la 
marquesa salia de visita, le daba la  mano e l viejo 
negro para subir a l coche, después de lo  cnal en- 
gan^m ba la  única muía de tiro y  llevaba magestuo- 
samentc á  su augusta señora por medio de la  ciudad 
de lo» reyes.
' •El mismo dia que P atrir io , cansado d e s u e s e u r-  

«ion á Pechacam ac acababa de volver á su  casa, ei 
negroFaotoa se habia puesto su casaca galoneada y 
na sambrero de p icos, porque la  noble señorsi, ves­
tida de gal,», iba á paseo. E i negro ,coa  los piés apo­
yados en e l pescante, hacia cnanto podía porque ar­
rancase íq  muía sin tropezar en la» esquinas ni en 
los guardacantones, cuando una jov en  que hacia 
tiempo estaba de centinela, se aprovechó de aquella 
coyuntura para entrar. Deslizóse por el p o rta l, b ^ ó  
la  cabeza al pasar por cerca del carru aje para que 
no la viera la  marquesa y  se dirigió á  la  escalera: 
era  R osita. Según se ib a  aproximando a l piso supe­
rio r, iba siendo mas lento sa  paso. A rrastrada por 

-n a  impulso irresistible que la  empujaba, se sentía 
..reteoid ayor un resto de timidez y como turbada por 

un vaga tem or. Cuando llegó á  la  puerta de don 
; P a tric io , ,se paró para suspirar, porque pare cia qu»
. qu ería  salírsele e l corazón e l  pecho.

— Vamos. R osita ,— se d ijo ,—ya has venido. N ohay 
que pensar en retroceder; coa que v a lo r ....

Llam ó y se abrió la  puerta-
—¿Es aquí donde vive un caballerito  estranjero^ 

«1 teniente don Patricio?— dijo Rosita fijando en e l 
c  .ven, por entre e l  velo, una mirada penetrante.

— ¿Qué le  quiere Vd.?— preguntó don Patricio. 
— V erle y  hablarle,— dijo la  jov en  yendo á  sen­

tarse en e l fondo d e  la  habitación.
— Señorita,— dijo do.i Patricio no poco sorpren­

dido de aquellas maneras desenvueltas,— no tengo 
e l gusto de conocer á Vd.

 ¿No me conoce Vd.'!— dúo Rosita echándose e l
velo á  la  esp ald a;—¿no co 'oce V'd. á  R osita  C orri- 
íu e lo , á  qui«n ha enviado Vd. una moneda de oro? 
¿Quiere Vd. saber lo que he hecho con ella? Lo p ri­
mero com prar un par de zapato» de sed a ; «on bo­
nitos, ¿no es verdad'!

Diciendo esto la  limeña, enseñaba un pié que pa­
recía e l  de un niño.

— Son bonitos, ¿no es verdad?—continuó.— Y a es­
taba yo segura, don P atricio , d equ e acabaría usted 
por fija r su atención en raí; ¿cuánto tiempo me hu­
biera Vd. dejado andar corriendo y dando vueltas á  
su rededor sin hablarme? V d .qu e sabe leer, b a g a d  
favor de decirme e l número qne hay en este biHete 
de la  lo tería .... Tam bién le  he comprado con e l di­
nero que Vd. me envió. Soy  una loca en llevarle 
siempre conmigo, porque pudiera perderle. Qué
cigarrostanherm osostieneV d,,^:aballcro, ¿ t i« e  us­
ted la  bondad do darme la  lumbre?

M ientras Rosita charlaba estas frases Wconexas 
con una volubilidad sorprendente, se  puso á  recor­
rer toda la  habitación, como un pájaro «lomesticado 
que anda revoloteando y  registrándolo todo. Aque­
l la  inesperada visita habia desconcertado al joven 
teniente. P aredole qne e l mejor partido que podia 
tom ar en aquella ocurrencia era hacer conocer á  
Rosita la  indiscreción del paso que había dado y ds-

no puede tener nunca Ja s  maneras de una gran se­
ñora; enséñeme Vd. ¿  hablar y  á  que moportecorao 
usted quiere.

— No echo á Vd. de mi casa,— dijo P a tr ic io ;—  
pero necesito estar solo. S i  me he espresado tan 
fr-ancamenee ahora, es porque tengo por V d. u a ver­
dadero in terés. Mi Intencionno h a  sido causarle nin­
guna pena n i menos h u m illarla ; a l contrario, qui­
siera inspirar á  Vd. mas respeto de sí misma,

 P arece que tiene Vd. razón,— dijo R o s ita ;—
tien e Vd. Ia  mirada un poco a ltiv a , y  es algo seco en 
h ab lar, pero es bueno. Obedezco á  Vd. y  me m ar­
cho. Cuando vuelva á ver á Vd. mo tenga que lla ­
marme señorita, sino R osita  á  sscas. Adiós, señor 
caballero , hasta  pronto.

Saltó  de un brinco á  la  puerta, pero luego que 
estuvo a llí se volvió diciendo:

— Cuando'escriba Vd. á  su herm ana, dígala usted 
que Inquiero mucho.

Luego q u e-sa lió  la  m uchacha, conoció e l te ­
niente Patricio que habia perdido terreno en aque­
lla  primera entrevista; la jó v e n  le  habia cansado una 
viva impaciencia con sus maneras indiscretas, ¿pero 
habia  censurado sn conducta con bastante firmeza? 
¿la hábia prevenido que no volviese á  presentarse 
jam ás delante de él? ¿deseaba en efecto no volver 
á verla! Asombrábase de encontrar en aquella lime­
ña, que no habia recibido educación, nn cierto no sé 
qué de gracia natural que casi valia tanto como aque­
lla . Preguntábase cómo en vez de h ab er despedido 
desde luego aquella jó v en , se habia dejado sorpren­
der y  aturdir por su charla ; cómo esta, á pesar de 
la  torpeza de sus actos y  de su lenguaje, habia po-

á  losestranjeros que tienen la  desgracia de aportar 
á  nuestras riberas! No hablo por V d., porque ya sé 
que tiene ju ic io y  es prudente.

— ¿Pues por qu iéa?--p regantó  don P atricio .—Es 
la  segunda vez que me d ice Vd. eso ; y  si no me su­
pusiera en algún peligro, serian casi imprudente» 
ésos consejos.

—E s  verdad,—repuso el canónigo con cierto emba­
razo ;— ^ u c h c V d .,  amigo m ió; hace veinte años, un 
pobre oficial que se hizo m atar en  las guerras de la 
independencia, m elegósu h ija : era  una eargadem a- 
siadopesada. Lam uchacha que tenia quince años, me 
tenia trastornada la  cabeza con sus caprichos y  sus 
locuras. Afortunadamente la  casé pronto con e l sa­
cristán de una iglesita d el arrabal, buen muchacho 
que la  cobró cariño y  no tuvo mucho que quejarse 
de e lla ; pero esta m ujer tiene una h ija  á  quien no 
vigila nada, y  que temo rae causará mas disgustos 
que su madre. M ientras que la  encuentro uu mari- 

. do, anda correteando de dia y  de noche por la  pla­
za mayor con una desenvoltura y  una imprudencia 

_que me causan serias inquietudes. ¿N o se h a  acer­
cado á  V d., don Patricio?

E l  jóven teniente levantóla  cabeza eon desdeñosa 
altivez.

— E s verdad don Gregorio,— dijo ,— que son pala­
bras estrañas en boca de un hombre adornad* dcl 
carácter de que Vd. está  revestido. O me equivo­
ca mucho, ó me toma Vd, p oru n av en tu rcro .á  quien 
cree Vd. deber dar su censcjo, como de paso, en 
descargo de su conciencia. ¿Qué interés tan vivo 
p u e d e  Vd. tener poruña jóv en  que, según supone,
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los que por sus tendencias y  su bien entendido in­
terés propenden á  favorecer nuestras ideas.

Eliminadas de este modo ias clases inteligentes 
y  populares en que consiste nuestro principal apo­
y o , y  mermado por la  imperfección d éla s  listas el 
número de los verdaderos electores, grande es el 
sacrificio qne harán los progresistas en acudir á 
feta-wBgg en a q u ^ o s  distrito», sobra tado,  en ^ u e 
su triunfo seria seguro con buenas <»ndicionea, y 
ahora puede ser probable su d erro t4  P ero e l sa- 
crifidn M'aiádes®no,'4‘ a ó to ® ü ' £uen«s' ciudadanos 
y  verdaderos lib erales los que están ¡dispuestos á  

hacer todo lo  que e x ija  e l bien del país y  l a  disci- 
del párfido en  qtte están afllisdos.

. P p re fo  la  ju n ta  ps exhorta á  ^ue acudáis soiici- 
_ tps á la a  elecciones, á  que os concertéis con vues­

tros amigos sobre los candidatos mas díCToe de 
vuestra confianza, á  que veleis por la  le g ^ d a d  y  
pureza de todas las operaciones electorales, y  a  que 
le  denunciéis directamente ó por medio dé las ju n ­
tas que se fo im «i en  la s  proviáciafi t * d »  abuAo que 
se observe para h acer las reclamaciones que cor­
respondan ante el gobierno o  en los tribunales de 
justicia. ETste es e l deber de la  jn n ta  y  está  resucita 
á  civsptirlo hasta donde alcancen sus fuerzas. Asi 

!  comprende án misión, y  no influyendo directa ni in- : 
d jrectam ente pn la  designación de candidatos, qne 

_ spgun nuestros principio» y  nuestra p ráctlra cons­
tante, debe dejarse á  ia  e ^ o n tá n e a  iniciativa de 
Ips electores.

Lo único que la  ju n ta o s  dirá sobre esto, es, qpe 
si lia acertado á  recordar exactam ente los princi­
pios de nuestro partido j  su noble propósito, no d$- 

' beis Votar á  nadie que no los acepte plenamente y  
' esté dispuesto á  sostenerlos en e l próximo C o n ^ e -  . 

so. E legid á lo s  que, animados de los mas patrióticos 
deseo#, vengan resueltos á  ju zg ar con toda liqpar- 
cialidad al ministerio por sus actos, y  le apoyen si 
propusiera algo conforme gon este programa. S i 
presentase proyectos de leyes que se acerquen mas 
ó menos á  nuestros principios, c l  deber de los dipq- 
tados progrcsistas'será, ante todo, sostener sus p ro­
p ias doctrinas en toda su pureza y  en toda sn  estén- 
8¡od; j  si el triunfo de pilas no se pudiese consegui^i 
d ejar para mejpres dias e l  logro  completo de sus 
deseos y  lim itarlos por deproptq á  Ip posible. . 
lo  están Iiacicndo en Inglaterra , tierra  c lásica  de la 
libertad , y  modelo de los gobiernos libres, los 4 i -  
putados de opiniones mas avanzadas; y  .aunque nues­
tras circunstancias seaq m uydifereqtesypuedan ser 
mas favorables en el Earlam eqlo, para nosotros ss 
Jo ciéjrtn que debemos jtomar por y ep ip lp Jw  cos­
tum bre* de aquel gran igu gb jo  y  procurar ijuitarle 
en laprudencia con que provoca la  refq rm ad csu - 
q rg aQ Í^ io n  política y  . social, cn la  pcrseverapcia 

'Conque la  sóytieoe hasta  qne íogra' sú triniífo, y  
'• ib re tó d o  en la  tenacidad con q u e después la  de-' 
’fiende. ¡Verdad es que a ílf  á nadie se le  ocurre ja '  
Idea del íe(ToceBo, y  pué nadie' es tán insensato ^Uc' 
pretenda destruir la  conquista fle lá  libertad ! ' ' '

Entre nosotros todo es posible'y  á  todo dsbomQs 
estar preparados.

P or eso importa tanto conservai* la Integridad de 
nuestro partido, dispuesto siempre á  hacer lorfos 

' los sacrificios que puedan e x ig ir la  libertad , e l  bien­
estar y  e l progreso de nuestra patria.

Madrid 39 de setiembre de 1853. — Salustiano 
Olózaga, presidente.— PascualM adoz.— Ramón Ma- 
TíaCalatrava— Patricio Escosura.— Joaquín A g u ir- 
re .—Alfonso E scalan te ,— Sáutiago Alonso Corde­
ro .—Joaquín  Oarrido.—Francisco V aldés.— F e r ­
nando Corradi.—Jo sé  de Olózoga.— Manuel Lasa- 
la .—Eúsebio Asquerinn.— Antonio Collantes.—P e­
dro B ero q ai.— Rafael Sarabia.— Francisco de P aula 
M onfemar.—Franciaeo de P aula M ontejo. .r-Ju q n  
Ramón G- Quljano.— ^lanuel M atheu. -  Erancjsco 

’ Salm erón y  Alonso.— P or autorización de don Ju an  
Andrés Bueno, Ramón M aria C ala tra ra .-rP ed ro  
Calvo Asensio, secretario .-P ráxed es M ateo Sagas- 

' fa , secreforjo.u

¡ ^ o o l a r  de l a  . ju n t e  n o a b r a d a  e a  el,^teairo de 
W oveflad es' y í e p a r R t w í e  ellaV

H abiendo d ich o  a y e r  u n  periódico  que S .  M . 
la  re in a  d o ñ a M a ria  C r is t in a , q u e  h a ce  tiem p o 
d esea  a b ra z a r  á  su  e x c e ls a  h i ja  y  co n o cer á  su 
ilu stre  n ie to  e l  P rin c ip e  d e A stu ria s , se  decide 
á  v o lv e r á  E sp a ñ a , c o n te s ta  a n o c h e  E l  F é n ix :

uEstas noticias son absolutam ente inexactas. Ni 
S . M . la  reina madre h a  pensado por ahora en vol­
ver i  España, ni creemos tampoco qne se resolviera
8 . M . á  regresar, aun-suando se la  invitase formal- 
m e á te i ’ello.u

L a  ju n t a  d el p artid o  p ro g re sia la  d e  la  p ro v in ­
c ia  d e A lb a c e te  h a  dirigñ<3o á  lo s  e le c to re s  un a 
c irc u la r , e n  la  c u a l d e c la ra  que p re s ta rá  su 
ap oyo  a !  m in is ter io  O 'D o n n elI.

' TSn e l m ism o  sen tid o , d icen  a lg u n o s  d iarios 
que 'se  ca tá n  firm an d o  o tra s  e n  S a n ta n d e r , Z a- ■ 
Tagozá A lic a n te  y  C aste lló n .

D ice se  q u e  lo s  señ o res  g e n era ! S a n  M ig u el, 
m a rq u é s  de P e r a le s , R iv e ro  C id raq u e, V e lo  y 
M o ren o  N ie to , re s o lv ie ro n  a n te a y e r  publica^ 
•as razo n es que h a n  ten id o  p a ra  no f irm a r  la
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se hubiese acercado á  un estran jero  an laedia de 
la  calle?

—E l interés que inspira una niña que ju eg a  cón 
«SpsHgro,— rep u so 'd onG ^ gorio .— E sa jó v e a  no es 
ni una desvergonzada ni una loca; coino ofrás mu- 
eh ach is  d e  su edad y  condieion se lanza, sin mas 
móvil que sus pasiones nacientes, en un mundo que 

•teaoDTie... y  ademas es castiza de sa pais... Vd. á 
quien considei.) un hombre do ju ic io , pero que no 

sfiene espcriencla de loS lanoa que pueden tend érse­
le , es y a  oóinpliee d é la s  ihisioíies que ftw cm anese 
jóven «wazon. E lla  h a  manifestado á Vd. sus sen ti- 
m ietto», y Vd. ha respondido á ellos. Escaso á  us­
ted, porque lo  ha heho sin saberlo. Recomiendo 
á  V«l. 8ÍQ embargo que tenga mas prndencia en lo 
sucesivo. No dé Vd. aqui jam ás un real sin sab< r 
quién se íe  pide, ü n a buena intención puede condu­
c ir  á  resultado» deplorables.

No tar.ló  don l^ tr ic io  en encontrar la  espHeacion 
de estas palabras, que hicieron en su espíritu an» 
doble impresión, Lisongeábale poco haber llamado 
la  aleación do una peruana de ba ja  estofa, cuya 
m ala educación j  aturdimiento confesaba tan fraa- 
oiiBCOteel canónigo. S in  em bargo, sL la  a ltivez n a ­
tural de don Patricio le  ponia al abrigo de cieitas 
aoduccionea vulgares, despertábase a a  curiosidad al 
pausaren aquelIam uchachaaoTelascayatreviílAquo, 
siasaberlo, parecía pegarse á  é l jr perseguirlecm iau 
cariño. Gon un rápido pensamiento púifiparó aquel 
CsriijQ, aqueliqa costumbreaseppiUai» y rei®jqdas co® 
lascostiuubrespur&s de su país; i®wrdó el, v e n eró le  
r.üstrjj.jJe an m adre, la  figu;m caata y apgeijcal. de 
¿u jovenhenofw a, c íu  tanta, fueraaquo no pudo rae-

E m p iez a  ¿  d ifu nd irse  u n a  n o t id a  q u e , s i  es 
c ie r ta , h a r á  ^ r a n  se n sa c ie a  e n  e l  m u n d o  c i i s -  
tía n o . £1  J o u r n a l  d e G e t tá t e  a se g u ra  que te  salud 
d e l  P a p a  P ió  I X  in sp ira  g ra n d es  in q u ietu d es. 
E l  P a p a  t ie n e  6 7  a ñ o s  d e  ed ad , e s tá  a to rm e n ­
ta d o  p o r  l a  s a n g re , y  a m en azad o  d e  h id ro p esía , 
seg ú n  se d ice.

A y e r -á la a  c u a tro  de Ja  ta rd e  tu v o  lu g a r  la  
in au g u ració n  d e  t e  esposicáoa d e  b e lla s  a r te s , 
a s te t ie a d o  S .  M . te  E e tn a . L o s  m in is tro s , e l 
cuerpo d ip lo m ático  e e tra n je v o , te s  autorid ades, 
a lto s  em p lead os, v a r ia s  corpi»adO Tie8 j o t r a s  
m u ch a s  p e rso n a s  n o ta b le s  q u e  háW an sido in ­
v ita d a s , a s is t ía n  á  l a  in a u g u ra ció n . L a  ap ertu ra  
de la  esp o sicio n  de 1S58  h a  sup erad o  e n  lu jo  y  
g ran d eza  á  la ?  a n te rio re s , Sq h a n  colocad o  m á- 
ce ta a  y  Oteos a d o ro o g e a  .el g r a n  s a ló n , lo s  c u a ­
tes  te  d a b a n  u n  a sp e cto  d i ^ o  de t e  so lem n e  ce- 
rem .oate q u e  e n  s e  h a  c e le b ra d o , y  q u e  ta n  
fecu n d a  e s  e n  e sp eran zas  p a ra  e l  p o rv en ir dei 
la s  b e lla s  á r tc s  e n  E sp añ a .

Leem og e n  la  C o rr e sp o n d en c ia  a u tó g ra fa :

« E l consejo pr»vii)oial ha pedido nutorizadoa al 
gptásrno para oootester (*>c ptedLo de la  proasa á 
algiw aa frases d el d iseaisq  proBi|Q6Íaidopc« e l  se­
ñor Oiózaha en la  reunión celebrada e l  domingo en' 
e l  teatro d t  Novedades ,  respecto a l modo da ha-' 
bar teljado dicha .cofporaclon varias reclamaciones 
de algunos electores de este  provincia.»

Y  m a s  a b a jo :

oEl vicepresidente y  los consejeros provinciales 
residentes en  esta  eérte , han presentado á l señor 
laim stro de la  Qober meisn á  Iss doee del dia de 

'h oy  la  dimisión de sus nsépeetivos cargos, sin q ne 
hasta ahora sepdmos si e f  gbbretmo de S .  M ha te - 
nlde fi bien adm kitkt.é

í^ r e c e  se g u ro , d jce  u n a  c o r r^ p o n d e n c ia  in -, 
glpá.a, qup e l  a cc id e n te  p c u r r i '^  a l  c a b le  d el t e ­
lé g ra fo  a tlá n tic o  .tie n e  espU cacion c te n tífi- , 
c a ,q u e s u  co a sa Q o d e b Q  Jiig p ira r te m o re s , y 
q u e  p o d rá  funcion,ar de n u ev o  s in  q u e  h a y a  
q u e  su p e ra r  o u ich o s  d ificu ltad es. E s ta s  e s p e ­
ra n z a s  han. ad quirido e n  In g la te rra  e l in c re -  
m eiíto  Bufictente p ara e je rc e r  u n a  in flu en cia  n o ­
ta b le  sn  la  c ircu la c ió n  de la s  a c d íín c s  d el c a ­
b le  a t lá n tic o . E !  d ia 2.3 de se tie m b re  n ad ie  q u e ­
r ía  to m a rla s  n i á  3 2 0  lib ra s , e s  d ecir, c o n  7 0  
p o r 100  dé b a ja ,  y  e l d ia  2 7  su b iero n  d m a s  de 
5 0 7  lib ra s.

obstáculos al gobierno en su marcha.' L a  pro- 
poftfeion del señor González fué ácogWá poT 
unanimidad y  nombrados para acercarse al 
gobierno los señpres finque de San_3^iguel, don 
FrancisfM C a jc ta o p  fil&nrique,
secretario de te comisión.

H a lleg ad o  a l  p u erto  de V ig o  e l  v a p o r T e r ,  
conduciend o la  co rresp o n d en cia  d e  la s  A n ti»  
Has. H á  tra íd o  ¿ d ^ M a je r o s . '£1  12  n o  o tu r r ia  
noved ad  a lg u  n a  e n  la  is la .

S e g ú n  tie n e  en tend id o  L a  E p o c a ,  la  d im isió n  
d el c o n se je  p ro v in o ia l d e M adrid  n o  e s  u n a  c o ­
s a  d efin itiv a .

(iLas causas que han dado motivo á  este incidea- 
te , añade, soa congúetamente agenas á  la  política, 
y  esperamos que ee U « g a ri e a  este asunto á  un té r -  
uÚDO de ccnciliaeioD que pecnútirá de«de luego que 
«iga en su poeeto e i consejo provinoial,»

E l señ o r C a lv o  A s e n á o , d irec to r  de L a  I b e ­
r i a ,  p w e c e  « a lió  .an tea n o ch e  p a ra  V allad o lid , 
donde d ebe p resid ir n o n  reu n ten  d e  p ro g re sis ­
ta s  p u ro s  q u «  v a  á  c e le b ra rse  e n  la  c a p ita l d e  
C a s tilla .

A y e r á  la s  fioce  d c l d ia , d ic e  E l  C la m o r , se 
reu n ió  e a  ca a »  d el señ o r S a n  M igu el la  ju n ta  
co m isio n a d a  p a ra  e r ig ir  u n a  e s ta tu a  á  M en d i­
z a b a l. E l  d uqu e de S a n  M ig u el, p res id en te , d ijo 

u e  hafoia reu nid o  á  la  co m isió n  p o r in d icació n  
ie! s e c r t ta r io ,  eeftor M a n riq u e . E s te  c o n te stó  

q ü e  h a b ia  d irig id o a q u e lla  e sc ita c lo n  á l  p res i­
d e n te , paj-a q u e  h ab ién d o se  inau g u rad o  un a 
n u ev a  s itu a ció n  p o lític a , sq s c o rre lig io n a r io s  no 
cra/ esen  q u e  t a ja n t e  te n ia  o lv id ado e l  o b je to  
p a ra  e l  q u e  h a b ía  sido ootnisionad a. D iv a g ó se  
la rg a m e n te  s ó b r e la  op ortu nidad  d e a ^ t a r  a h e -  
r a e s t a  c u e s t ió n ; p e to  e l señ o r d on  A m brosio  
G o n z á le z  sa lv ó  la s  d ificu ltad es ,  p rep oniend o 
q u e  s e  n o m b ra se n  d os ind iv id u os d el sen o  de. 
la  co m isió n  q u e  s ?  a c e r c a r a n  a i  go b iern o  y  le  
in te rro g a se n  so b re  Si pra ó n o  c o n v en ie n te  que! 
la  co m isió n  h ic ie ra  g e s tio n e s  d ific íles  p a ra  que, 
s e  an u la se  la  re a l ó rd e n  m andando suspender 
la s  o b ra s ; to d o  con  te  in te n c ió n  de n o  p o n er

E l  ju e v e s  por t e  ta rd e  S . a t  te  R e in a  s e  d ig ­
n ó  co n d eco ra r etm  la s  d eb id as form alidad es a l  
m u y  rev eren d o  n u n cio  jq»08tó lico  d e  S u  S a n ti­
dad con  la s  in s ig n ia s  d e  la  crffij d e  t e  re a l y  d is ­
tin g u id a  ord en  esp añ ola  de Cárlog I I I .

A n te a y e r  d isfru ta ro n  d el m isin o  honor, lo s  
señ o res R io a  R o s a s , P a s to r  D ía z , C o llad o , TYeis- 
•weiller, y  O ñ a te , in sp ecto r de la  re a l c a s a . .

S .  M . h a  Ind u ltad o  rec ien t^ m an te  i  dqg des­
g ra cia d o s  ca ra b in e ro s  p reso s  e n  e l  c u a rte l de 
H u e sca , y  co n d en a d o s p o r la  co m isió n  m ilita r  
á  la  ú ltim a  p en a  p o r e l  d elito  d e  Insu bord in a­
c ió n . S e g ú n  E l  A lio  A r a g ó n ,  a q u e j señ ó r o b is­
po y  la  esp o sa  d el señ o r co m an d an te  g en era l 
h a n  co n trib u id o  e n  g ra n  m an era  á  sa lv a r  la  'vi­
d a  d e  a q u e llo s  in fe lices .

S o n  m u c h a s , d ice  e l  C o rré o  a u tó g ra fo ,  la s  
v ersio n es  que so b re  lo s  m ed ios d e l le v a r  á  c a ­
bo  e l g o b ie rn o  la  d esa m o rtiz a c ió n , co ix en  e n  
lo s  c írc u lo s  y  reu n ion es m a s  au to rizad as  d é la  
có rte . P o r  la s  n o tic ia s  q u e  n o so tro g  h em o s po­
d id a  ad q u irir  so b re  e s te  p a cticu la x , reg u lta : 
q u e  e l ra in lste r io  s e  l im it a r á ,  p o r  a h o r a ,  á  
d ero g a r e l  re a l d ecreto  quo suspendió la  le y  
d eea m o rtiz a á o ra  e n  cu a n to  á  lo  oivil, d e já n d o ­

le  v ig e n te  e n  la  p a r t e  e d e s iá á U c a , h a t ta  q u e  
reu n id as la s  ■Cortes e l  m in is te r io  dé c u e n ta  á  
la s  m ism as d e te s te  a s u n to , y  de acuerd ó  eort 
la  S a n ta  S e d e  se  resuelv^  lo  ftias  a certa d o  y  
co n v en ien te  á  los in te re se s  del p a ís .

■^A nochecem os oido a s e r r a r  que 4  Consejo fia 
m inistre*, flespuea de pesafiSltoda* S u  vazosea q n l  
habia en pro y  en contra, ha resuelto no conceder á 
los demócratas e l permiso solicitado para una re ­
unión electoral. No es desconfianza en manera al­
guna, según tenemos entendido, de que los demó­
cratas de Madrid abusaran de esta concesión, no es 
tp.mnr lampnffn d c qufi en l a  Capital de temrinsrquía,
ni en Barcelona, n i en ninguna o tra  ciudad de E s­
paña pudiera perturbarse con este motivo e l órden 
públicq; es te  creencia que tiene e l gobierno de 
S . M . d eq u e no deben a n tp rizar»  reuniones políti­
cas de partidos que estén fuera de la  Constitución 
actual, en tanW qu eunestras leyes no b o n s i^ n  e l 
derecho absoluto de reunión.»

P o r  to d a  l a  e e e e im  d e  s u e k o s ,  o¡<

E lsea rcta rio  fie la  rtdaeeion , E .  ds lo te .

P A R T E  O riC lA L .

PR ESID EN C IA  D E L  Ü O NSEJO DE M IN ISTR O S.

S .  M . te  R e iiia  a u o rtra  señ o ra  (Q . D . G .)  j  
s u  a u g u sta  re a l  fa m ilia  o o a tio ú sn  e n  e te a  có rte  
iáB  Q ovettefi e n  su  im p o rta n te  á&lud. - ’

E l ju e v e s  á  U s  c in co  de la  ta rd e  e l señ o r co n ­
de de G r ife o  d e  los p rín cip es  d e  P a r te n n a , m i­
n is tro  p le n ip o ten c ia rio  d e tes  D o s  ^ o il ia s ,  y  
g e n til  h o m b re  con  e je rc ic io  q u e  e s  fie  la  re a l 
fa m ilia  de Ñ á p e le s , acom pañad o d el In tro d u c­
to r  de e m b a ja d o re s , fu é recib id o  e n  aud iencia  
p a rtic u la r  p o r  S S .  M M ., co n  la  ésc lu slv a  y  g r a ­
t a  trusión d e  p re se n ta r  á  S .  A . R .  e l  S e rm o . a e - 
ñ  o r P r in c ip e  d e A stu ria s  la s  in s ig n ia s  de la  g ra n  
cru z  de la  re a l orden del M érito  d e  Ñ ap óles, s o ­
b e ra n a  y  fin a  d em o stra ció n  q u e  S S ,  M M . re c i­
b iero n  pon e l  m a s  v iv o reco n o m n iien to  h á c ia s u  
a u g u s to 7  querid o t io ,  y  s ig n ifica ro n  a l d ig a d  
re p rese n ta n te  que agi se  lo  m a n ife s ta ra .

D e  L a  E p o c a  to m a m o s lo s  s ig u ie n te s  p á r ­
ra fo s :

•Ayer ee celebró Cossejo de mluistocs presidida 
por S .  M. Después, oí gabinete tavo uno de tre e  ho-j 
ras en oása de su presidente s i  oondé de Lueena; 
Sabemos que se han tratado en é l cuestiones de hni 
porteod a. L a  eonfíanza entre 3 .  M. y  sus consejero^ 
responsables no puede ser mas completa. L a  liehiá 
está  cada dia mas satisfecha de 1a p d ítica  adoptada 
por e l ntinisterío. M uyen breve, y  en nuestra creen» 
ete smtes de la s  elccetone*, publicará e l órgano ofi} 
cial tes medidas sobre desamortización civil.

M IN ISTER IO  D E L A  GU ERRA  Y  DE U LTRA M A R.

EsNsnnoK X S . M.

Señora: E l  desarrollo sierapre ereeiente que por ; 
fortuna se viene obBsrvaado cn todo# lo s  raiáos fie 
la  riq iieta públñca « a  tes  provincias ultcaBiarinas, y  í 
en  te  cpadicim iiBonil.itntefeotualfie sus a a tu rsiee , j 
principié rgsnto desfip ( ^ o n c e p t e o  especial se o sp -; 
pa en.la®®*rúgoli de prflmoveilo y áe  .iflipulw cte, 
indusc hoy a l ministre que suscribp: á. prqjw ner: 
á  V . M- e l com pl^ento_ da la  organización áada  ̂
por sus antecésorés á  la  dlrscclon general do . ü l - . 
Ifam ar. ' \

E sta  organízaeioñ; tu y a  bondad se h a  '
do e S  ía  piedra de toque de te  esperleíneia, i%qñleí«j 
•oio e l  aumento de «'Ca Ssctíon dspeóBlteé'nté 
ssgrada al estudio y  al de^iaobo fie Ida im porten- 
tisim os.y ’nn>iei>9»ea negódod q u « inoesantscobnte! 
promueve el ioterés d el oonw oio, ,(fe te  Inttruoctoo 
y  (le tes  obra» públicas, entre laecuoles dabea e s r . 
presarse coq parhcqiaridad Iqs caminos de hieijroi 
en  la  isla  fie Cuba. - , •

A nálogas razones dieron origen en su dia á  Ia| 
creación del ministerio de Fom ento en la  Península.* 

P ero  aquella origantzadon'no seria todavía com-| 
pleta si, a l paSb que conduce a l m ejor y  mas rápido; 
despacho de lo» asuntos encomendados á ’te d ir^ -' 
cioageiKsrnldeUltt'S'maT, no ofreciese a l  fbnoiotia.' 
rfb reéto y celsde un stxivenRntB estíomlu al trJiba-! 
j a s o  la  esperanzad« regulares aa<]eneú*ilo oiiai se 
i^egura con noa mayor subfiiviuoq e a  Jos r ia sss  y 
.í^eldus de sua empteadAs. , ,  ,

Felizmente y^ra e l m‘̂ js tr 0 |qneisu,a«;ib6 esta r e ­
forma no impone nuevo gr'avánten al tesoro. Re^o- 
Bóéidft su necesidad por lá  anterior aáioinistíM Íon, 
quedó'éénrignadó su importe en el prcsuppeáiq y ie  
rlgí!, y  áiiii éuando de la  mayor parte de este CTcfli-, 
to 'sé h a y a  hecho  ya uso anterlovioente, le  qiifedá klj 
ministÚD qtie suscribe la  posibilidad d *  réalizarha 
eon una pequeña, suma dispooibleque resta  d e  aquel¡ 
crédito, s i V. M. se digna aprobar ad jiiatn  prb-' 
yeeto de decreto. .

Madrid 30 de setiembre de tS 5 S .^ 8 e ñ o r« .— A Ips 
R . P . de V . M-—E l ministro de te G uerra y  de Ul­
tram ar, Leopoldo O'DonnelI.

BÍAl DECAETC. , ■
De conformidad con lo  que me ha espuosto mi mi-' 

QÍstro de te G u erra y  de Ultram ar, v engo«n des re ­
ta r lo siguiente:

A rticulo S e cre a u n a  nueva seceiou e u te d l- . 
reccion general de Ultram ar para e l dftípacbu d élos 
negocios de fiue en la  Península conoce e l m iqistc- 
tlo  de Fom ento.

A rt. 2.® D é la s  áéis plazas dé je fes  do Sección 
resultantes de 1a planta actual, y  de lá'Crtrólón' 
coBSfgnáffa en el precedérité ártlcdlo, éstáráA' ¿ o ta ­
das do» 3J,00Ó rs. d é Sueldo anuál, dos bénj
32,000 F  d«á c o n .30,900, ¡

A rt. 3.® S e  í^ t  CD siete’ e l núflieto d e le s c f is ia -  
Ics qv^ han fio servir pn la  espresada dirección,: 
clasificados en la  forma siguiente: dos primeros eon' 
2 1 , ^  rs. d.c sueldo anual; dos segundos con 23.000, 
y  tres terceros coa 20,000. '

A rt. 4.® Cúálqñíéra altericion qn¿ hubiere ’da 
hacerse cn te actual planfilte de abxiliárcs y dépeb-'- 
fiicRtca, ó e n  sas respectivas dotaskmos; se d eteítn iJ 
nará oportunamente de real órden y siempre dentro

del crédito abierto actualmente a- te  dirección g». 
neral de Ultramar.

Dado en  Palacio á  treinta de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  ocho.— E stá rubricado de 
te  real mano.— E l ministro de te  Guerra y  de Ultra- 
mar, Leopoldo O'DonnelI.

am i » picngros i -  -  -  -
Vengo e *  sonfirmar en lo» empleos de je fe»  ds 

sección de l a  dirccdon general de Ultram ar, que 
actualmante d ese£)iSn fc, á & .  A id ro  X'SaE»' lA  Ga­
briel E n r iq i^  Valdés, D. R afael E scriche, D. F er» f 
nando de Vida y  D. Carlos Cataten, y  en nombrar; 

'p a t í f t  T fiaz í d !  I¿ilá l cla id  ■crebdá por mi 
creto de esta fecha á D . Luis de A révalo y  Gener, i 
oficial primetii ririunetb de la  espresaite ifrecc io n .

D .do en Palacio á  Icú n ta  de setiembre de mil 
ochocientos cincuenta y  ocho.— E stá  rubricado dt 
la  rea l mano.— E l ministró de te Guerra y  de Ultra- 
m ar, Leopoldo Ü 'D onsell.

Vengo ea  oenfirmar en los destinoB de oAcáaies d* 
te  direccioa general de U ltram ar. q « e  actualm eat* 
desempeñan, á  D  Juim  Stuy.líe y L loret, D - Eusebk 
Cortazap, D.. Valentía Vasqaea Curtei, D -M annri 
C a p a lle ja ,.^ . 'Ferqapfia Bqrfifllte Y Ju®n'3gA. 
(¡hez fia. jo lq fio , 'fieljleu'iu ocupar, p o r e l órdep í¡n 
que quedw  espresadqs, tes  plazas de primeros^ se- 
gúnkos y  tew eros ¿«signadas en m í real decretó ds 
esta fecha, y  en nom brír para te  vacante que W» 
suítá 'déla ulthlia e lá s e á D . Alejandro Shee ^Saa- 

•ved», auxiliar primero'■do lá  dh primeros en la  mi», 
t ía  díreceioo.: . ' - ■

Dado e a  P a la c io »  tre is ía  d* setiem bra d« ni[ 
ochocientos «iqctteata y ocb » '— E stá rubmafií^ de 
te  real aoq o-''rU f aúnisti'é dé te Gvmrra y  de URra- 
]®.-tc,J.icopQldoO‘D anncll. ' . *,■

P o r real órden de 3Í) de setiembre »e h a  servido 
S . 5Í. inan<tec que te  plantilla de auxiliares fie la 
'díreccioá general de U ltrátcar conste de un primero 

'co n  !'6,flOO'rs. dé sucldb ánh ál; dos sfegUndná dóii 
It.OIX) cadautto; tr 'é S ’tér'eéros con 12,OW; cukfto 
cuartos con iOjfiOO, ycteéo4U intoséon^,90(| ,m iM i. 
tiad o B eon a piaaacteesuribtente de l a  clase fie qoía- 

. O raóM  4ifl90 rá. « a a a je s  d e  «ueldio, y  « U a  d » qrdé- 
nanza con igual dc(tacioa,

P o r ’otra rea l órdeq d a la  misma fe«basu Uafior- 
v id o;no j»hrarS . J É  á.Du Víctor A rtes Ufte» p P ^ e '! 
auxiliar que .era de te cla^e de quinto# f ic la  pris.ini 
direqcion, pará te  plazq dé cugirto de la  íjiase de 

"iiuaílos', y  á  D. Pfóñdscb fic'Páute CeVaraén'di, agfe- 
giido'''dlplomático supérriumerarió ái uñhH tério'íe 
Ksta'do, y  D. JoSé A jífeníd-Luacée,oficial eesMitéde 

■ latedministVatíoB de'tKKfeUda púbitea tJcD vens*, pa- 
-T t  lifa do BÚxlliacssQiiarto y/quinto m p e c tiv a s sa le  

do te class  deiquífitoí.

E t admini«4rad»r d eieo rw B  d * V ig a  avisa-per te. | 
légrate, que h a lieg a d p á a q u el pu^rtqql dtedepyer 

vapor Ter can;la corxe»pundancia-¡fifi A m érica. -,

n a u fs  unfBMS.

Excra». señór: L a  R a n a  fQ. D'. G .) é c 'h á  »4ft í4 o 
mandar que é l p erso n aty  dotsmíoiws de U  dirección 
general fie ia admini.stracion local do Filip inas y  de 
BU contaduría, creadas por real órden de esta  fetha, 
sena 1(n síguíanies:

Diretcion.

Un director general con 5 ,0 0 0 'peso# d e'ñ»"*!* 7
3,000 de suelde anual.

Un oficial primero con 1,500 peso# de sueldo.
U n oftciál segundo con 1,500.
Un oficial segundo ooq 1,29<I.

• ü n  oficial tercero con 1 ;6 0 0 .
Un oficial cuarta con ^UO. ' '
Un escribiente con 193.
T rcsescfib ien tes  c o n J U  cadfk u n p - ,. . • . ,
Un portero con 100. ,

En,mozo con ¿O ,, ,
a consignacíoh, animi para c f  inatérial de !a  d i-

'i^cFitíh sé fá d e  1 ,1100’̂ 'áó s. •' '

- . , , , . Conladur.ia,^

,• dJn «ontadw coa .■1*009. pe#o» fi«n»a yiOQO 
pesos.{tesueldaonuol. : , .

.U n clid&l prim eracon 1 ,500 . .
,Uno .se g u n d o ;^  L2,Ó9. <

. Upo terpero con l,0pO .'
ün ó  cnarlpcon SOO.' ,

' Ün escribiente eóh 2l6'p4soá atiuálés.
'Cinco escriiSentesboíi I f l  cada neo.

' On .portera bóftáíl'péSoé ifl ftñó.
Un mozo con 60,

ACXITÁ. 25 21 r o L L x n .x  oz i l  o c c i b e h t i .

en tener el color de mi país. ¿Cómo ss llam a esta 
herm osa señora?

— E s mi herm jna,— respondió e l teniente P a tr  ¡ck  
con tono sfitcro.

Y  trateb a  de quitar el álbum  á  R osita.
— Déjeme Vd. q a e  le mire un poquito despacio. 

§ e  parece mqcho á  V d., caballero, lieue la s  mismas 
facciones, te mismafisonoraía que Vd. ¡E sm u y linda 
su heriqaaa!.. . .  Déme Vd. este  is tra ta .

— E# demasiado e l perm itir á  Vd. q a e  le  vea,— 
dfio don P atríela cenando e l  álbum .— S i supiera mi 
herm ana que h a  permitido á  unía peraoaa e s t r í a  
mirar su.rptrata, jam ás me lo perdonaría. E o  aues- 
tro pais, señorita, no se permiten la» jóvenes lev as- 
ta r  ia  vista para m irar á  los jóvenes c a  e l paseo; 
viven con el mayor miramiento y  evitan co» todo 
«fifiado dar cualquier paso quo pudiera comprome­
terlas.

— ¡Q ué mal paisilNoitte'gUÉtarianada, porqueno 
habrá libertad para nada.

— E s un país, señorita, ( »  qae ia s  m adres v e l^  
por su í h ijas, y ea  que estas no se a ls ja o  im pru- 
(fientementadís ellas. Vuelva Vd., a l  lado de la  suya 
y  no abuse de la  libertad qu* le  d q ja ; escuche 
usted Ifls consejos d e d o *  G regorio : es un bu «i 
hom brt llfino d e ja k io  y  dotado de eaperiencia. 
Vaya Vd,. con D io s, señorita,

Dichq.esto c o n c ie r ta  solemnidad, fijó  R osita  en 
o lte a ie o te  una mirada á  un tiempo d »  sorpresa y 
de empcioo.

- ¿ J te  te c if  que m«. ech a V i  d e su casa?—dijo, á 
.m ediavoz;—¿qué te.íastid ioÁ  V i ?  Qq¿ quiere u#r 
ted, don P atricio , una pobre muchacha del arrabal

cirle  de una manera terminante qne no se entra  cn 
casa de un genllem en  eomo ge entraría en casa ds 
una comadre d e  la  vecindad, sin preámbulo» ni ro­
deos ; pero le  era poeo fam iliar te len g u a  española, 
y  esperiineutaba un gran embarazo pará poder de­
cirlo como deseaba. M ientras andaba buscando un 
exordio. Rosita se sentó, sin qne le  importase un at- 
dite do lo que veia dolauto de ana mesa, y  abrió tm 
álbum qne a llí se encentraba.

—D eje Vd. eso,— dijo secamente don P a tr ic io ; — 
no sé en verdad á  qué lia venido Vd. aquí. Tenga 
usted la  bondad de retirarse de ahí, señorita ¡ tengo 
que escribir y  salir despnes á  hacer algunas visitas,

— ¿A hacer visitas? ¿áqnién?—p re g o n fó la  jóven.
— Repito á Vd. que se retire  y  me deje soK».
—Bien, bien, ahora. Dígame V d., don Patricio, 

¿va Vd. á ponerse su uniforme de óBcialt ;M e a le ­
graría tanto de verle con los galones y  las charrete­
ras! ¿Porqué nn  quiere Vd. que mire las imágenes 
que h a y  en este librito? ¿las ha pintado Vd.?

Y  principió á  pasar la» hojas del álbum. A 
m aestras de impaciencia que daba fie cuando 
enaado don Patricio, respondía;

— Si, ya me marcho, ya me marcho ; luegio 
acabe dé ver ias imágenes.

Después continuaba examinándolas, y  de cuando 
en cuando esdam aba á media voz;

— ¡Qué bonito es esto! ¡baques! ¡campanario»! 
dados con teazas! ¡O la !-e sc la m ó  con sorpresa, 
¡una señora! ¿Qaién es esta  señora, don Patricio? 
Ea del pais de V A .posquetien©  el pete rubio. ¡Qué 
tes ta a & sse a y  qw é.m Éradatanduloeytan afbble!... 
¡Y  yo que soy tan m orena!.... pero no tengo la  culpa

las
en

que

¡sol.
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úo» de avérgomfefse. P tetáfeiíele , sm embargo, 'l a  
imúgén de la  limeña qüéaun n a  habia Viste, y  de la  
cual no podia menos de h acer un grtrtloso retrato . 
A rro jó  por ültliiw de su imagfnaéiott lascontrad W - 
forlB» ideas qae la 'tnrbiban , y  dió gracias éoriüal- 
rw nté á rjoti Gregorio StM booséjos. Cuando re
separaron le estrechó la  mano diciéndirfé;

— E íté  Yd. ’tVa fiq uilo ;' yó 'íe  ayudaré i  hacerte 
ínarchüí'pbr el'búen cSniifto.

— N o k n d ó d eesa s  buénas Witendones,— respon­
dió el sacerdote.'—L a  única recótliendacion qne nre 
résta  hacer á  V d ., es que no sea demasiado celoso 
en eiló.

L uégo  qne don Patricio llegó á  tn  casa, «bando- 
■ nó las riendas 8 é  su c a b a lb a lv ¡« jo  negro qne des­

empeñaba el triple oftíio de p ortero , de mozo de 
c ü a d fa y h a s ta  decocheró. L a  ¿asá 'cuya entrada 
guardaba aquel portero de piel negra, pertenecía'á 
una marquesa de una edad muy respetable, á  ^nien 
eu hiárií(5 habia krruinadójn§¡ando á  una carta  p u ­
ñados de oh). Reducida á  una •miserable fortuna te 
pobre seftóra, alquilaba S  loa estranjeros la  p arte  fie 
sa  espacioiso palacio que dába á  la  calle. No conocía 
á  sus locat'ário» y se hlejaba de ellos con cierta  a S x -  
tecion. S a  vanidad humiliada no podia sufrir á  los 
huéspedes que le  daban para vivir. Todo e l  dia se 
1a véla Bentada'en un sofá, en un gran salón con 
una# grande* puertas 'vidrieras por donde se veián 
hermosas llore* que continaauKírfte estaban piso­
teando uñ ettjambré de eolibris. E n  las paredes del 
patio,' te í  p ia to feí del país hablan pintorreado gran­
des'frsscoá'qué represralabatí p asajés fsrttástíco», 
pórticos y  coiiunnatas, y  'vaiios aeu&tos tomados dé
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L a  c o n a i g n a c i o n  a n u a l  d e  e s t a  o f i c i n a  p a r a  n a t e *  

a a l  t e r i  d e  1 , M 0  p e s o s .

D e r M )  ó t d e n  l o d i g o á  V .  E .  p a r a  s u  e o n o c i m i e n -  

^ y e f e g t o s  c o r r e s p o n d i e n t e s .  I K o s  g u a r d e  á  V .  E .  

a n i c l i o s a ñ o s .  G y o n  3 6  d e  a g o s t o  d e  1 3 5 8 . — L e o p o l -  

i o  Í F E t m n a l l . — S e ñ «  g o b e r n a d o r  c a p i t ó n  g e n e r a l  

d e h u i s l a s F i i i p i n a s .

-  ^ m o .  s « ñ o r : E ¿ t a W í e « d o  e n  e l  a r t í c u l o  1 .® d é l a  

r e a l  o r d e n  d e  e s t a  f e c h a  q u e  l o s  p r o p i o s  y  a r b i t r i o *  

y  l o n f s n - * " *  '• '^ m a n id A d  d e  i n d i o s  d e  e s a s  i s l a s  c s -  

^  e a l o  s q e e s w o  i  c a r g o  e s e l u s l T a m e a t e  d d  g o b a r  

^ u i o r  « p i t a n  g e o t i s i l i  o e n  i n d e p e n d e n c i a  a b s o l n t a  

^  l a  s n p e r i n t * n d e n c i a  d e l e g a d a  y  d e  l a  j u n t a  d i r e e -  

{ ¡ t a  f ie  H a c i e n d a ,  c o n  l o  d e m á s  q u e ¡ d i c h a  r e a l  o r d e n  

« p f é a a ,  l a  R e i n a  ( Q -  D .  G . )  s e  h a . s e r v i d o  d i c t a r  p a ­

í s  g d i i o n o d e  V .  E .  « a  t a l  c o n c e p t o  l a s  s i g u i e n t e s

^ ^ r á n ' ^ i b a d o u e s  d e l .  g o b e r n a d o r  p o l í t i c o  d e  F i ­

l i p i n a s ,  e n  ó r d ? 6  á  l o s  r a m o s  d e  c o m u n i d a d ,  p r o p i o s  

y  a r b i t r i o s :  ^  .  ,  ,

! . •  L a  d e  e j e r c e r  c o a  e s c l u s i o n  d e  l a  h a c i e n d a  

U  s u p e r i n t e n d e n c i a  d e  e s t o s  r a m o s ,  y  a p l i c a r  s u s  

p r o d u c t o s  a n u a l e s ,  p r e v i o  a c u e r d o  d e  ! a  j u n t a  d i -  

r p é t í w  d e l a  a d m í n i s t r a i ^ í i n  l o c p l <  p  l o s  o b j e t o *  

^ l i b l i e *  n e c e s i d a d  y  u t i l i d a d  p a r a '  q u e  h a n  s i d o  ir is '*

t i t t 4 4 w .  T  . . - j v  - ;•
2 .® L a  d e  o r d e m i r  a i  c n m p m i e n t o  d e  l o s  a c u e r ­

d o s  d e  l a  j u n t a  s i ’á  s u  j u i c i o  p r o c e d e ,  y  e n  c a s o  

M g a l i v o , .  s a s p e n d ^ s u s  e f e c t o s  h a s t a  l a r e s o l u c i o n  

d e l  g o b i e n u ) . s i t p r e Q o ,  a l  c u a l  d a r á  i n m e d i a t a i n e o t e  

c u e n t a  e n  e i t c  c a s o .  '

3 . *  , a p r o b a r  t o d a s  l a ?  s u b M t a f  g^uc s e  c e -  

l e b r c í i  p i ' f e  J a  í d m l t i i s t W c i o n  d i  l o s ^ r i ^ f o s  y  a r b i -  ■ 

t r i o s  d ff  l o *  w * e b l í> s ,  ó  « ¡ je c u c i o n  d e  a e r v i c i o s  p e r t i ­

n e n t e s  á  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  l o c a l  d d  A r c h i p L é r  

l a g o ,  d i s p o n i e n d o  q u e ' e s t o s  s e  v e r i f i q u e n  p o r  a d - ' 

m i n i s t r a c i o n  c u a n d o  l a s  s u b a s t a s  n o  d i e r e n  r c s u l -  i 

t a d o /  ‘ '
4 .® L a d e  t i o ' ' * t t j t s u r f t l 6 '> b i e r a o  d e  S .  M .  l a  i m -  

| M Í b t l i d a d  d e  n u e v o s ,  a r b i t r i o s  l o c a l e s  ó  p r u i i a r  

o l a l e f r , ,  i>  U  r e f o r m a  d e  l o s  e x i s t e n t e s ,  a c o m p a ­

ñ a n d o  c o p i a  d e l  e s p e d i e n t e  ^ u e  d o n  e s t e  o b j e t o  s e  . 

h u b i e s e  m s t r n i d o .

b . ‘  R e s o l v e r ,  d e n t r o  d e  s u s a t r i b u c i u a e s  c « m «  

l u p e r i n t e n d e n t e  d e  l o s  r a m o s  d e  l a  c o r a o n i d a d ,  p r o -  

ñ o s  y  a t b i t f l p í  y  d e  l a a  q u e  s e  l e  d e c l a r a n  p o r  e s t a  

n s b r u c c i o n ,  l a s  c o i w u l t a s  q u e  s o b r e  l a  a d m l n i ? t r a -  , 

( ñ o n  y  r a a s a o B v e m e a t c  a r r e z o  d e  e a t o s  r a m b f  l e  

d i r i j a  l a  d i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  l o ­

c a l ,  y  e l e v a r  l a s  q u e  c o r r e s p o n d a n  a l  g o b i e r n o  s u -  . 

p r e a n u  c g a n f i n  n o  p u e d -n  p o r  f a l t a  d e  f a c u l t a d e s  t o -  

M i r  r e s u l t t c b a .

• L n  d e  d i s p o n e f  ,  s i e m p r e  q u e  l o  c o n s i d e v t  

c o u T e n i e n t ó p , !  m e j o t  s é t v ¡ c 5o ,  í^ u e s é  v e r i f i q u e n  a r -  , 

q u e o s  e s t r a o f ^ Q k u i u ^  e n  l o s q q j a a d e  l a  a d m i n i s t r a ^  

c i o n l o e .n l ,  t a n t o  d e  M anila c o m o  d e  l a s  p r o v m c i .n s .  ;

7 .® L a  d e  a u t o r i z a r  l a  c r e a c i ó n  d e  p r o p i o s  e n  l a s  j 

l p c a l i d a ' ! e . s  q n q u a  c o n v e n g a ,  4 ‘^ W ¡ q i < ? A r q a e  « ' ' ; 

é U a s  c u l t i v e n  e n c o i p u a s u s  h a b i t a n t e s  a l g u n x i s  t i e r ­

r a s  p a r a  p r o d u c i r  t a b a c o ,  n b a c á ,  a z ú c a r  ú  o t r o  a r -  

t i e u l n  d o  l o s  d t  c o d i c i a d a  d o m a n d a .

5 .®  L a  d e  a p t b b a r  l a s  d i s t r i b u c b n e s  m e n s u a l é í  

^ . g a ? U 4  & jn f o r m c  á  l e s  o r é d j t c i a  a b i e r t a s  e u l o s  

p r e s a p n e s t o ? , '

& ■  l í f t d e a u t O T l z a r  s e  c u b r a  e l  d é f i c i t  q « « ; t r a a -  

s j t o r i a i n e n t e  e x i s t i e s e  e n  b s  p r e s u p u e s t o s  d e  c u a l ­

q u i e r a  d é  l a s  p r o v i n c i a s  c o n  lo .s  a o b r a a t e s .d e -  o t r a s ,  

s i n  p e r j u i c i o  d e  s e r  r e i n t e g r a d a s  e s t a s  p o r  l a s  * u b -

10. L a  de nombrar ó proponer en su caso al go­
bierno d e S 'M . los empleados que hayan d ed ea- 
e n p e fiu  los destinos de la  adimoistracioti lo ca l de 
laa islas.

t i .  L n  d e s j s p c a d e r y  r e m o v e r  ó  p r o p o n e r  e n  

s u  c a s o  a l  g o b i e r n a  d e  S .  M .  l a  s u s p e n s i ó n  ó  r e m o ­

c i ó n  d e  l o s  m i s m a s  e m p l e a d o s ,  p r é v i a  l a  f o r m a c i ó n  

d é  e s ¡> e d ie v i t c ,  d e  q u e  d a r á  c u e n t a .

Y  1 2 , L a  d e  a d o p t a r ,  c n  c o n c e p t o  d e  g o b e r n a d o r  

p o h ’t i c e  y  c o r n q  s u p e E j< ) f e * i d c n t e  d e  l o »  r a m o s  d e  

p i o p i o s  y  a r b R r k a  y  f o n d o s  d e  c o m n n i d a d ,  c u a n t a s  

d l S p o s l c i ó n e u  c o n d u z c a n  á s u  a r r e g l o ,  f o m e n t o  y  d e e - ,  

^ é i j u i c i o  d e  c o n s u l t a r  a l  g o b i e r n o ? u p r é -  

i B o  J a s  q u e  c o r r e s p o n d a n -  

D « . t e a l  ó r d e n  l o  d i g o  i  V .  E .  p a c a  s U  i n t c l i g e a c i a  

c u m p l i m i e n t o .  D i o s  g u a r d e  á  V .  E .  m u c h o s  a ñ o * , 

í e  a g o s t o  d ?  t S ó 3 .— 0 ‘ D o n n « l l . — S e ñ o r  g o -  

i> e c Q a > W  c a p i t á n  g e n e r a l  d e  F i l i p i n a s .

í t c m o .  s e ñ o r :  C n í í d a  é n  e s a s  i s l a s  p o r  r e a l  ñ r d e n  

f ie  é s t q  f e c h a  u n a  j u n t i ' d l r e c t l v a  d e  l a  a d m t n í s t r a -  

.G ú n  l p c i p ,  q u e  b a ¿ o  l a  p r e s i d e n c i a  d e l  g o b e r n a d o r  

e f ip ie a B  g e n e r a l ,  s a s t í t m r á  á  l a  J u n t a  d i r e c t i v a  d e  

H a c i t i v d a e n  s u s  a n t e r i o r e s  f a r x ñ o n e s  r e s p e c t o  á  

I r i s  f o n d e é  d e  p r o p i o s  y á i b i t r i o s  y c á j a s  d e  c o m u n j -  

d á d ,  l a - R e i n a  ( Q .  D .  G - )  b a  t e n i d o  á  b ü e q  d i c t a r  p a -  

- f l k s n  o r g a n i i a c i o n  y  i ^ i i B t t t ' l a s  d i s p o s k l o n e s  q u e  

s i g u e n ;

L á j ñ n ' t a d i r e c t i v a  d é l a  a d m i n i s t r a t í o n l o c a l  d e . 

F i l i p i n a s  c o n s t a r á  d e  l a s  p e r c o n a s  q u e  á  c o n t i n u a -  

e k i i  s e  e s p r e s a n .

P r m d f l i f e .  •

E l  g o b e r n a d o r  c a { i i t a o  g 'e n e t a L  

F o o r i r i .

E l  f i s c a l  d e l  c r i m e n  d e  l a  a u d i e ñ c f a  e n  s o  c o n c e p t o  

d e  d e f e n s M ' d e  i n d i o s .

U a o  d e  k e  r e d o r e s  d e  l a  a u d i e D C S ,  á  d e r i g a a e i o n  

d e l  r e g e n t e ,  c a d a  a ñ o .

E l a d m i n i a t r a d o r , g e n e r a l  d e  t r i b u t o s .

E l  d i r e c t o r  g e o e r a l i d e  a d m i n i s t i ' a ó o n  l o s a l .

• .  S s o r c t a r í o .

E l  o f i c i a l  p r i m e r o  d e  l a  d i r e c c i ó n .

S e r á n  a t r i b u c i o n e s  d e  l a  j u n t a , q u *  s e  r e u n i r á  

' ó e t n p r e  q u e  e t  p r e s i d e n t e  l a  c o o v o q n e :

1 .® A p r o b a r l o s  p r e s u p u e s t o s  o r d r a a r i o s d e  i n ­

g r e s o s  y  g a s t o s  d e  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  l o c a l  d e  l a s  i s J  

U s  F i l i p i n a s .
■ 2 .® A p r o b a r  i g n a l r a e n t e  l o s  p r e s u p u e s t o *  d e  g f t s -

■ t d S 'S a p l e t o r t o s  ó e s t r a o r d i n a r i o s ,  p r é v i a  l a  f o r m a -  

. c í a n  d e  e s p e d i e n t e  p a r a  c a d a  u n o  e n  q u e ,  á  m a s  f la  

l a s  o f i c l n s i s  r e s p e c t i v a s ,  d e b e n « m i t l r  s u  p a r e c e r e l  

f i s c a l  d e l  c r i a a s n  y  e l  t ó e s o r  d e  g o b i e r n o ,  y  e n  c u y o  

e s p e d i e n t e  s e  d e m u e s t r e n  l a  n e c e s i d a d  y  u r g e n c i a  

d e l  g a s t o .  D e  e s t o *  e s p e d i m r t e s ,  c o a e s p r a s i o n  d e  l a a  

t a z o n e s  e n  q u e  d e  f u n d e  e l  c r é d i t o  e s t r a o r d i n a r i o ,  

l i a  d e  d a r s e  c u e n t a  a l  g o b i e r n o  s u p r e m o  p a r a  l a  d e ­

b i d a  a p r o b a c i ó n .

8 .® E n t i t i r  s u  v o t o  e n  t o d o s  l o s  e s p e d i e n t e s  r e ­

l a t i v o s  á  l o s  r a m o s  d e  a d m i a i s t r a e i o a  l o c a l  d e  l a s  

I s l a s ,  y  e n  q u e  d i s p o n g a  s e  l a  o i g a  e l  g o b e r n a d o r  

J í a p L t a n  g e n e r a l .

D é  r e m  o r d e n  l o  d i g o  á  Y .  E .  p a r a  s u  i n t e l i g é n -  

c f á  y  é f e c t o s  c o r r e s p o n d i e n t e s .  D i o s  g u a r d e  á  V .  E  

m u c h o s  a ñ o » . — G i j o n S D  d e  a g o s t o  d e  1 8 5 8 .— 0 ‘ D o n  

u e l l . — S e ñ o r  g o b e r n a d o r  e a p i t a n  g e n e r a l  d o  - F i t  

l i p i m t s .

• a n ú k a a  de resolocioses a ikjpta d a í k »  s t i í
D K F A n rA X U T O . '

Gobernación y  Fom ento. 

lO jnU o. R eal de<»eto aprdlHindola ooostitoeion 
de la sociedad anónima intitulada C «m pañia  <M 
ferro -ea rr il i e  G w utbtnam t para esplotar e l ferro­
ca rril d e  .Catalina d e Guazo «,Guantaaauioi 

Idem id .  Concediendo á  la  Cáfu B rook y  compa­
ñía, de S a n tu g c  de Guhá,ain. suhvenm on,. la  cons­
trucción y  esplotaciou de un ferro-carril de 2 2  kiló­

metros de esten sionentreB anta C atalina de Guazo 
y Cerrqguayao con prolongación á  la  Caimanera, 
presnpuestado todo en  2fi8.42S pesos. '

24 ju lio . R eal orden no concediendo su relevo 
a l capitán general de la  isla de Cuba.

I I  agosto. R eal órden rebajando la  tercera  par­
te de tiempo de su condena a l presidiario Francisco 
Fontanells.

Idem id. O oaesdieadolam ism a reb a ja  á  Euse­
b ia  M ena.

Idem id. Concediendo l a  nasina gracia á  S e r e -  
riño Sánchez.

Id . id. Conmutando en destierr» perpetuo la  pe­
na de dos años de prisión impuesta al súbdito frau- 

p . Eduardo A li i -  . . .  . .  . w
23 id. Aprobando e l plazo de seis meses conce­

dido a l mcdictna D - Jo s é  M aría A t?eyo
para presentar tu  título.

MOVIMIEKTDDEL PERSONAL
E 5  L A S  P Í t O V i X C ' l A S  'D E  U L T R A M A R .  

tfacienia de las
P or real..orden, d f ju l jo  úUiiqq mtHprió 

S .  M. ju b ila r, accediendo á  saUeitiid, á D ,  Jo sé  
Mendoza M ayol, contador ccsattfq de 1» admiifistzrv 
pian gen eral d,c rsntas te rra?t^ S"d é  .1% Ja fe  de 
OdH,. „ , ,

D/m: otra de l6 desctieá|)rufm t^ sch a  dignado
S. M. acceder á In perwp^ que dp ?us respectivos 
destinos hablan solicitadoiP. Diego Camgoy, oficial 
cqartp segundo de la :^iq¡?ietimciua general de ren- 
Us terrestres de dicha isla. y.P,. JoséMaría d elf 
r m  Fcrrsr, qficial tprecro segundo de ja námiqistrá- 
qon-dnpotltaria do rentas de Cárd/mŝ s.

Doy otra del 17 se ha sMvidq S. M. jjjhilar, acce­
diendo á su solicitud, á D. Frandseó. iViado. inten­
dente cesante de Santiagp.dp^fjuba.

Por otra de igual féclíá ha 'Sido admitida la re* 
nunda de su destino que ■^eséiítóD. I’taúcíscb Ber­
nardo O&loióé, inlérpretfi dé" la afihíWiíttaci'm-ric- 
positaria de rentas _dr San Juan dé íoé Remedios;

KpN lSTERrO  D E F O Jff iN T o .

BBAL UECRIT'O. ,

Visto el cs*podiente, inatruíílo á  insfancia, del di­
rector gerente d é la  ^ocledad deQp’mÍnadaD(%eftciaj 
posíck geñircHes én soíicftfid'dé'que 6c  autoricé ’i  es­
ta  empresa para 1}  reducción de su .ca[>i(al á  Iq ’iu- 
rua de 5.740,600 fealcs'V elien, y  para introducir en 
siís eatalutos'las refurráis ácbrdadas en ju ntas gene­
rales de accionistas celebradas en 29 de abril y ’3  de 
ju n io  delSóó:

Vistas las escritura» adiclonaíeS’fie■25"3enoviem ­
bre del año último, y  de 17 dé ju llo ’dei coA iénte, 
en que se jia lla n  conslgna.das las indicadla n^odifica- 
cionís:

Visto el balance general de la  sociedad cerrado en 
81 de d ld em W éd el'añoántcribr: '

"Vistos los áftículos del 'Código de cOmereio, dfe ia  
ley  de sociedades anónimas y  del reglam ento dadb 

' para su ejecución en l a  parté que háiée rfefefencla á  ¡ 
los diferentes estremos que abi?aza la  mendonaiía ' 
instancia: , ,, , ,

ConslÚera'n'do que ébri é l otnrgá/úienlo de las pre­
citadas escrituras y demas diUgciicIá? praóticadas ?e ■ 
han llenado por p^rte de esta sociedad los requisitos 
exigidos por dichas leyc.r para ta  rea liiad o n  de los 
títfjéTcá que Se dejan anolados { ‘ i

Oido e} consejo K a l ,  vengó eft' áirtoriznr á  la so­
ciedad íeDífíge/íclas jió sk s p e n irá le s^ ra  qrieredua- 
cí̂  sn capital á  I9 Suma de S .'fft.fiw 'lA . v n .r y - é r i ' 
aprobar la s  deriias Vclb7tnas de Siis ésflatuttis fch ios 
términos que contienen las .citadas escritura? de'25 
dé noviembre d el'a flo  último y  dij 17 3e  Julio 'd e l | 
présente. ' ' ■

Dado en la  Coruña.á once .de setieÜibT'e d e  mil 
óchosientos cincuenta y  ocho.—É stáru bricád od e la j 
real mano,— £1 ministro de Fomento, iSifitol de B n » - . 
tos y  C astijlá . " i

G O aR EO  E S T R A N JE R O .

S e^ u h  h< jtictas de C om hay d él 7  d e  s e tíé ra -  j 
b re , s e  h ab iá -cre id o  s n R c te n le m e tr te re S ta b lM -

’  I
d a l a  tra n q u ilid a d  e n  B e n g a la  p a ra  c re e r  .q u e ; 
h a b la  llég ad ó  é f  m o m en to  de devoW er la s  a r -  ¡ 
ovas á  tre s  reg U n ientos d e l e jé rc ito  Ind ígena 
q u o h 3.a p e m ia p e íid p  f ie le s  y  fu ero n  d esarn í^ -¡ 
d os d u ran te  la  in su rrecció n . O tro  despaehoijde' 
L ó a d re s  a n u e m  q u e  tre s  fe g iiB ie a td s  d fiia r- 1 
litad os s e  su b te rá c o n  c e rc a  d e  M d o rlas p ara  
reco b rar la s  a rm a s , y  que fe e ro n  d estrtrid o s ó- 
h ech o s p r is io a e ro s  p o r la e  broptifi in g le sa s .

E i  G to ó o lw p B h lio ad o  ere u n a  c o ire s p c ^ d e n -i 
c ia  d e  J íá p o le s  un e s tr a c to  de u n  d esp a ch o  d i- ' 
l ig id o p o r  e l  g o b ie rn o  n a p o lita n o  a l  p rin c ip e ! 
PetruH o q u e  le 'r e p r e s e n ta  e n  V ie n a . bfi este i 
d espacho é s  autén tict» , h a ce  p ro b a b le  u n a , 
p ró x im a  re co n cilia c ió n  e n tre  ,Ia c ó r te  de J íá - '  
p o les  y  la s  p o ten c ia s  o cd d e n ta le s . N o puede; 
d ec irse  e n  e fe c to , d e  u p a  m a n e ra  m a s  c la r a  y ' 
te rm in a n te , que u o  s e  n e c e s ita n  p a ta  n a d a  en ; 
Ñ áp ales su s  p cp resen ta a to s , que esta ;p rem u ra  
d ip lo m ática  n o 'e r a  m a s q u e  u n a  v ig iia B c ía d e e -; 
a g ra d a b le , p e rju d ic ia l 9  la  au torid ad  ded r e y  y ’ 
á  la  fe lic id ad  d el p u eblo  n ap o litan o ; p o r ü lt is  
rho, q u e  9i h a  d e  l le v a rs e  á  ca b o  1a  re c o n c ilia - , 
c io n , n o  se rá  la  c ó r te  de Ñ ap ó les l a  q n e  Icá 
pida.

H é  a q u í e l  dospacho Á q u e  se  re fie re  e l  
G iobo:

■El rey , nuestro augusto  señor, no h a  feltado á  
lo que debe en faror de nadie ni en ninguna eir- 
cunstancia. Ha podido verse obligad», contra su 
voluntad, por la  fuerza y  la  violencia, á  soraetersa 
á  actos contra los cuales protestan la  razón , la  ju s ­
ticia  y la  ley ; p ero erto e  actos no tendrán nunca la  
sancaondeau conciencia, y  S . M. los consideeirá 
aiamppe como un u ltra je  á  su sagrada persona, ul^ 
tra je  á  que no puede oponerse. E l coiSHon de 9 .  M . 
Bo «ábe olvidar.

»S. M. seha.creído prcrfundamenteheridaouanúo 
laFrancia y la Inglaterra, *in aotivos, contra la ley 
wtetnacionai, y porgauias que no eran «a reali­
dad mas que pretestoe, retiraron sus ministros de 
»a córte. Habiendo sido ofendido, y  no habiéndose 
mitigado despue» la ofeesa ow la  eunducV^de es 
tas do* potencias, S . M. «iriáiaoa ge cieeriá humi- 
Uadaásua fropio«.^«»,á lo* de sus #ú.bditos, y a  
lo* d e ja  Egropa, . s i  diese I06 primm-o* pasos par? 
uoareáoMiliftcioa.. . " ■
. «Guando loe cepieaeutaates d* ambas eorousde-
«tdtta aquí, todo* los movimieotos dsl gobierno eran 
esfáadoe, y  todo acto indepesdieot* de •oberaniá 
cataba sometido á una inveetigaóoB tan impoccuaa 
como ofensUta. Desde queml golsemo no * * t á  libre 
deeeta mtcrveadon isjusti&ucble sus Btorioifentos 
l i a n  údomaB libresy mas rápidos, y lo»- súbditofl 
de S . M., felices por elio, han gozado del beneficio 
de este santbio.

»No nos tispoita nada «í* lo qn* haya po^do p*- 
car y  decirse ca Gherbnrg* sdbre <d particular, por­
que nosotros no sugerimos nada dalo que * « d ^  
hizo, sino queppobablomwito eeráel resultado de 
los d ea^ O M W ^ ai< ^ *a^ ó rte4e  Inj^latmapor 
las po'¿éWras^amtga3'd¿;flhe»tfÓ sdbe’raní, ysobr* 
t«< h > jjo r)aP rn ti^ y l?D ay i^ ,

úNo quieté déáíxptáquéao BCfsória agradable 
una reconciliación con las dos potencias europeas; 
pero como nb’^ á  producido el rey este rompi­
miento,'tÍBnjpoco'será él quieri dé fcá primeVós pa­
sos para la recondiiacíoa.—Firmado.—^ abasta.»

Lo'|i p¡eriódico8 de Londres contienen , no. el 
resüise^ del tratado cm nOj ooijta sqa  .d^ la 
ayer un tel^ráfipp , sjpq, el tqxto
mismo de este tr^ti^q,. á  escfig^ion, d^ aj^un(^ 
artículos fi^cuhdánó's analizádos de'uu^.aíatié- 
r a b ^ ^ ^ 9  ciará para no dcj34'mafia ,.mdqc¡sp 
en la’Opinión 8<^c,; lo ? , respUbdq».<}ue. dob^á 
tener est*;4cto importante.. Todo el coaaencio 
inglés se harmostrádfi (suysattEfeohd de 
obra'tisTóíd Elgin. . . . .

E l rcdactof ha-toirfftáó lás ‘ptec.'riicíbiies nKtS 
minuciO?i£ ccntfa la m ala fe proverbial d e 'lq s ! 
chinos; perq ptefiá'ílctoties, que hacen ho­
nor 4 8,u.liahltldad,'adn.un;i-ptii.ebá pjaa.de toe 
dificultades que las dos potencias aliadas, y so- i 
bre todo la Inglaterra^,  ̂tendrán que vencer e n ' 
la práctica para ponerse al a'brigp de esta m ala 
fé. Solamente la pre.soncia de muchos cón su -' 
fes, y  eápéeialmente la de un rep ri^ n tan te  de 
Francia y  (le la  Gran-Brelam i ccTch del celeste 
impe ioj-'y el en v ía 'á P a rts  j  LÚiiirea de ein- 
fcyadoros Qhinoi, póiíjfán cdn eL.üe'mpq, iijipsi- 
n « ' d laeTtQbto«OBe®el respeto al derecho-4o 
gentes y  4 priítclplos b i t  lizqdpn. 6Í}- 
C i^ t a l '. ' '  . ■ .[ '

¿ 1  articulo é .“-del «atad h in glés dioe,-qn«’to 
religioA oristlani, tal^jjoinp h  pr^¿fiatt los prei'- 
testfmtes ó los catfiUcos romános, será  to len i- 
dá-, y  protegidos loe ^ue la profesan.'” ' '

^ g u Q  el artícelo Íl>, lo? súbdajos' brjUaícQS. 
qué cometan cualquier delitO'ó crimen «n Ühi- 
náj.será'tíjuzgadpsy.castlgado4p.or el cóíisqÜ 
ó cualqulécptrp funcipnario naojoaál según lás 
leyes dd i«  Gran-Brelaña.
■' 'Ségun los tériülnoadel .nrtipuloBl, la califi- 
cáclpn dé fidr&aiv» no será y a  aplicada a l go- 
blprpo ¡ i ^ é s  ni á los súM itos Ingleses ftn niií- 
guA documentó oficial publicado lás autori­
dades chinas. ’

F k ilo j ñOiOrtieAfiosde qu eoonsta eltratsldo, 
no hallamos ninguna estipulación relativa al 
comercio del 6pi0. E i artréolo 2C difte solarrren 
te: «que la  tarifri-fijadapor el articulo 10  del 
tratado deNáslrta'seráirbYiahdá'páé una comí 
sion de oficiales ingléses' y chinos que se reuní- i 
ráaeU 'Sh u g.-tia i; do tal emart*, que 4a tfoifa 
revisada pueda ser puegU. áiífnfidto.tí(írt^re en 
vigor después de,to rati^:a.elaia4el4j'átstdo.»

Con este motivo pi«guata un periódico de 
París, si la revisión d« tarifa serik u»a' -puerta 
sfi)ieTt3iá-mIeg’’slIzaekm dei coinetéRf déhóplo, 
recomendad* pórléid'-Olftrendonéli'ef .tfímenlsí 
Tedacáado pvr 1« OorapAfria de la ?  IniMfts', y  en ­
tregado á lord Elgin éfi el momento de su par­
tida. '. ' !

. £ s  regular que Jos periódicos ingleses publi-; 
qaen perntenflre» que ilustren este eiiesáioa.

FiÁ^mente? por un .articulo separado shles- 
tiputo-'pagsr *al >gobierno ingMsema ^ m á  de 
dos millones de tad s por las pérdidas que ta n  
sufe-áóSos áütAtós-inglesea, y  otra de d o 'áb i­
llones por los gastos de la  guerrq. ■

Como el tael vale 7 'fránéos'50'céntimos^!re-¡ 
sulta <me,to. Grap-Brefaña va a  recib irán  íptalt 
de 3Í) Bullones, 15 ^ r '  los gastos de la guqfra,' 
y;ót¿oe lüpogi>dem nizadon,, . . . '

Tenefnos pormenores sobge lo Dctarlda «n la . 
isla de Santo Domingo. Cuando Saotaua ábli-  ̂
gó al presidente Eaez á  capitular, se creía que 
U situación torfeára m ejor aspecto ? pwo Inegol 
que s e  hizo la nueva constitución, eí puefelo i 
eligió por^résidente áV'alverde." Santana, .que! 
esperaba s.er e l ^ d o ,  vió frustradas sqs. es'pe-, 
panzas y  entonces se organizó uña nueva révo-j 
lucion á  protesto de la 'traslación de la capita­
lidad i  Santtogo. '

L a  población de la  mudad, de Santo Domin­
go lúzo un pronunciaraiento, á cayo frente esv 
taba Santana, rech aa¿-ia  nueva constitución, 
declaró vigente la fie. Ibü l «.^Goclamó á  Santo 
Domingo capital S é la  republfca.

EJ majyfiestQ en que -se coasienaban csod 
puptoe fué fiiiviado a l prejideate Valvwde qua 
apeló de é l á  todas lox fi.einas ciudades con la 
promesa de su  apeyo, y  envió tropas ¿  i *  Hnefi 
fronteriza entre la  provincia de Saoto Domin-i 
go y Cibao.

Esas tropas permanecieron alli dos -ó tres se­
manas; y  aun cuando se presentaron loe ecílda- 
dos'de Santana rehusaron aquellas batirse y 
Valverde se vió -obligado á  emprender la  fuga. 
Degpues entró Santana, en Santiago al frente 
de 500 hom'bres. Se  oreja que eii breve fue.r  ̂
elegido presidente. ¡

I a  Garete pubhca los des^iachoa si^ ieR tesJ 
üL óxdrm 30.—Cartas particulares dé (jahfen

auáqoiftn qu# los europeos aalian de a lli-JL p rd E lgm  
yel.^ lm irag ie  S e jm o u rp a ra  e l Jap ó n , y  los france­
ses paca Coiehinchina. Lord .Elgin h a  obtenido la  
gran cruz ,del B a ñ ó .

E láld erinaa W ire ba sido nombrado lord co rre ' 
gídor.»

hHasibubgo 3 0 .— £ 1 , vapor In ren ctile  napfragó, 
salvándose pásjyerqs y  cargam ento, q íie  llegaron á 
Stockolmo.H ,

(iM a m ^ ^ a  3'3.—E l yapor'Fóore h a  encallado, y 
Igs pasajeros y  j a  coirrapo.pdenci'a que tráte de 
O liente fuefcm tirasbofdados á  otro hoque.

M arclia un regimiento á  aum entar la  guarnición 
franoesa de Roma. '» . .
! (iFAftí9 3l¡l--:-SS. MM. han U e g ^ o  h')y á  Saint- 
Cloud en buen es^ d o de salud. ¡

Varia»^^correspondencias de periódicos é s ^ n je -  
rosbabJán, uR<:<Rifi'Ctoaobre atribuciones entre 
e l  principe N sjp o lw  y  ql m ariscal h l^ B a n .»

»iVii;»A 30 .—ELcomendadur GaraOte. fin una n o ja  
diplomática, dice que el re y  de Nápoles no récbaza 
la  recQjieilucioo con Franm a é In g la terra , pero que 
UO 4 a rá  e l prim er peso para facilitarla  » .

E. de Sote,

GRÓNXGA DE P R O V IN C IA S .

' - - .4 1  s&bado 2S del Ultímo setiembre penetré bb *0  - 
TOáB-ía éaUtefral i é  Tortnsa, y  despuM de Hegw 
h asta-eiálíárn aayór, arrem etió • crertra alguubem t- 
ristros del altar', causando, ám en de a lg u n o í sastns, 
una buena p o rcii»  d e  coBtusiories- Ignorarnos Cómo 
pudo haberse introducido e l óícbo en la  casa de! Se-* 
ñ or, ni cAaio aquel'se  ensañara t*n pe»piadadamca- 
t e  e o f t t r a t a n a  B ú n U t r o » .

• ./-L*» uitiiOM iioticU» de k *  Baleare» BU.» partiwp»'* 
M u efin ak ias disfrutad d e l'n e jo f Atgáad.-Sfi te<- 

tado de la  salud erahu sod .! habíMidt» (lasapaíawdo 
« l  «ammpionvqufttaBto hablaftlasjnad oea un p rin - 
idpioi- S íg u iá se  adelantando en .«érta» v b ra* (ie ¡T'- 
tw ó a p ó b lice , tatos cojno;ca;eú»o* y puente*. E l '25 
.tto^ó á F alo ia  .el .Waiíonfitiit, eoafiueiendo á  borfio.to 
■jortieípondcncí* pública y 83 pa»ajérte- E lv a p w -  
*QTr*9  fiey  B oa  /«íim llegó. ^  27, proeedpote fie 
B áfp elftáa ,.w  I J i io r a a  de navegaciof», tgndpcicwto 
á su bordo la  correspondencia pública y  54  p?aa- 
je rn » .. : .

— Al BCemeroioe [do Alicante le eieribcn d«Alooy ,
qnejúadose d equ e au ae  cdastraya u n * ca jyetera  ¡ 

.q u * ponga á o s ta  Industrioso pueblo en  tjomúnica- 

. '4 io f ooRcl tc e to d e ia  prorintia.
, D ib » e l« is fflb p *r i» Jk o  qUc.lfls tro b a jo sfie  la  £ár 
-<bri«t<i*l ga«righen;afeeÉu¿ndiBe c-jft la iM fo x  ac­
tividad, y  que dentr® fie  poco Iím sp * ténfiráp'eí 
gBBto.ele vé* ibtitodiicida en aqiieti* capitel tan fif.- 
.seada-'ó im portante.iiK jgi*. x  - -i-:

:  — D i t e  b C I  N»rte de.Ce>tiUaa d^l <• , 1 .

(dloy -'ctpira *1 d e »  ác.setieíabre, ma*.etl qua e l  
ciMneEc¡<Yd»oereaiesile G&itiUaha realizadostom - 

' prem as npepacloaes que .'cn Itádguno o t r o  1I4I  aúp,
.Goio algunaá cseáramuáa» digráBDsio *£>>.. tolo  a l -
^ n e s  fabricantes han heohs hoquañasflonipTaBaa 
e ! año actutei y  csiflo ya tiempo irá, .tcntemw*; p c í*  

-s is tó , td ncgáeio de trigos y.harinas;ñaue Inogniáo, 
y  lo mismo fabricantes que especulador*# e n tra *

. con ■poca co n h a h »  en él,'.pu«* »e presébta b M te á te  
■oMurb e l porvenir. • • 1
" Reducida, la  ontriula en este  caaat y  con bastanr 
tes  coinpridorcs para la» ÍOá ó '60 l>  fanega» qua 
diariamente aenden A la  v en ta , «ostiénease oon te i 
ciudad to í precto»! que marcaraos hace dias d e  38 á  

9il.4 l2 . rs .'fa n eg a d »  9 2 U b « tey  aunque s e  ofrecen 
algunos cargaioeteos disp-onibUsá 49 y 49 1(2reales 

’ín » 9 íl ib r a s .,  no se realiza oi>eraoioa a igan ard o  
iaportarícia-

Hiftseco cim á i^ r '« n tra d a ,.pues aunque»* h n rd - 
ducfdo tam bién á< unas 49diá 500 fanegas diaria», 
ofrece tDM «aaipo á  la  aapcculacion y  por tanto *c  
¿h eo en  algáno* cirgam entó» tos 9 2 fibras,

• es déeír, coBtcaláudosc. o o * lá  cbmúám de medio» 
real en fanega, pues á  38 3 [ 4 y « m á  89 eompraq 

A Í d e t a l l . » ' : ' ' c 
' -A4,at notioia» recikKlw de 'CtBerit» por el kálm a 

eoroéd.'í^Be aléartían hasta e l  I I  de setieátfbre á ltl-  
' nío',''no oíreWh 'ía d i d e  notable? el Ijrdisri púMied y  
«1 «tád osam farío  d élas islas-soásatirfactorioe. y 'e l 
£co det Com ercio, periódico de Sante (Jruz d e‘T e a s -  
rlTe'j S ftifta’*  otras notióas, sólo' se  Ócupa' do-4as 
pw4ameBte'’cém erclales y'rteréantilea.

' ■■Lá'cbSecl» 'dé ■rtáos sé iite » *h tá  este añ'o en lo 
general bajo c l vnejor aápérto'éomp&rativameiite 
con los anteriores, y -la  de ja  cochinilla promete 
Uúribiá* M «1m steQ eelÍB «á , p n e s h a rta .la  fecirt'no 
haesperim cntado este insecto ningún con tratieilii» .

 Del mismo periidiOo tra íad am M  !•» »if«ile»te» .

noticias; , . , |
«Han sido frA tren teácn  'ertlts monzones lo * si- , 

niestroa ocurridos en ‘la  costa occidental de A frica . ;
E n tre  ellos citarem o* Ibssigtñeníes:

L a  fragata  francesa Gémtta,' mima-o 2 , .««pitan: 
P osta l, s e p c íd ió js a  los arrecM esqúé bordan la  cos­
ta  de la  isla de Matacon, cerca del rio M a lik o f* . 
N o l« b o q n e lá in » a ta r  BÍngana desgracia persChal. 
j T a m b iea  oeperdió e i  S ie rra L e o n a o a a  g s le te iá -  
g lesa q u e  estaba  háiáltánd oee para Tenit á r t t e  
p u e r tó 'i cargar finito» del pais.

B tenicO r©  inglés-ha hecho varias ^ tea cto n o »  de 
buqiíc» oori-bandeva americana, por sospceha* fie 
e jercer la  tra te  de 'hegros. C l tr9íu anal m ista  dei 
S ierra Leona es quien decidirá de ía  «uerte de¡ 
aqB ello» 'buqu es.»  ' ~ .

 SeguQ el sDiario deBarasloim  del 2 3  de eetiem-
b re , parece que en aquella rindad corría la  noticia 
de qúe e l dia anterior habia tenídolugar una desas-í 
trosa catástrofe en las obras del canal de ü r g e l .' 
Creóse que uná mano im prudtete había pegh'doj 
fuego a u n  gran depósito do p ó ltera , ocamonando 
aigurias lam entables desgracias. Ignoramos los p or­
menores. j

— 8o halla en Santander •! señor d'Herbfl en com-,
pañiá'desu jóven h i ja ,  célebre pianista que h a  lo-j 
grado, en su tierna edad , cautivar la  atención de. 
todos los Inteligentes que la  lian oido. .

— Hé aquí la lúU  de lo» lalraguard**» herido» ,ct
las deplorable? ocurrencias del m artes 21 del mes- 
último, según la  da un c*leg a  de S ev illa , de que yaf 
tienen conocimiento nuestros lectores ; ^

Pedro González, conunaéuchLllada-enóm a pier­
na, varias heridas en la  región de la  cabeza y  m al; 
tratado de golpes e ! cuerpo. '

Jo sé  Caríuqna, coa trea  heridas « n  la  cabeza , 
igualm ente m altratafio e l eperpo. .

A ndrés Dotningiiez, con upa gran puchiliada ery 
U p a rte  I?quicrda de la  cara, yM guiias hei;i4^s 
bayoneta en la  cabeza. i

Este recibió además un culatazo de fusil que lo 
derribó; pereciendo de resultas de una pedrada ea 
la región cerebral.

Manuel Pons, con tres bayonetazos en <d brazo 
izquierdo y cuatro pinchazos cn la espalda. Faé ub' 
héroe eslje individuo, pues ü  solo se defendió d« 
cuarenta y tres de los de tropa ."entre golfiádos, 
ca^ sT  sargentos.

—EoUe l o .  rime»tro» producido» por U» UmpMUde»
que on estos dios han jenid-o lugar en la m yqr ^ r -  
te de uuertr^ piovinijias, nq? da cuenta, del 
te El AviJador iíalagueño, correspondiente al - J  de 
setiembre:

«Como á las cinco de la tpañana del 20 cayo to-* 
bqe to barriada del Falo y sus inmediaciones 1» llu­
via mas copiosa de que hay memoria. De resultas de 
elto, á  laiaedia hora se reunieron el arroyo dd Pa­
lo y el de Javoocros, anegando las callps y casas, 
aubic^do el agua.pn ia Real á la altura de vara y 
i ^ t o ,  y en la dé Málaga á Ja fie una. Ai ver estp 
ul alcaltJe de la barriada coa ô j-os sugetos y trabA- 
todores, se atrojaron á ta calle á  auxiliar á las fimi- 
lias ai»toda* eneas casas, y rompicodo puertas, 
ventanas y  tapia?, lograron salvar á  diferente» per- 
«onaa. Peo- fortuna no ha habido que lamentar desf 
gracias peisoqales. P«rQ »j la muerte de alguno^ 
cerdos y gaítiiias, y pérdida de rop^> muebles, cor 
iliesíibUs, etc. Han quedado caai destrozadas las
Jwerteí de don Iferouta García, doR Juan JJavtin 
Rodríguez, Francisco Martin Atbarracin, Antonio 
Dial y Francisco V,8sqii£z.v

TambiénUfi daños han«i£> partido
fie Gilíes y Sao Aaton, pues el arroyo.de GóUcp to­
do lo haairassdp, habireido destruido un murp de 
mas de treinta varas: las pérdid®* sos de ooosidera- 
moa. El partid» fi*J»ra*min no ha sufrido menos, y 
otDoe puatos de ia . parte de Levante, de que no te: 
neaios pormenores.»

~ * t «  Aodi>lB«i« f  de SertlU, pM *u p«rte, e»<j»»be
áas rtgníentos Unete:

«Coa referencia á testigos presenciales, tónemas 
«1 icntimiento de anunciar que «otre Urnteete, B e- 
-nacazon, Eapsrtina y Gsfiültoja, deecargó antes de 
syer una temi>e*tad furiosa, acompañada de tin» 
espesa Húvia d« piedra» del tamaño de httev »̂* ^  
patero», «jue duró bastante tiempo; causando en to 
aoeltuna >el 'daño, consiguiente.—Con este dato Ja- 
menteble, 4os eoineatarios sobre la aparieion del íp ' 
melá Iriw «ubido de punteen aqueHalCcalidad; ha­
biendo Bhciana* que conjeturan iniaiiieate y próxi­
ma 4a venida del Atrte-<JrUto; aunque otras. «TOr 
yendo-Ú --NapolSon/ «eífkande,» oi psechrsor fiel 
cataclismoi opinan qne de un día á otro vendrá *1 
fln del ffluftdo.vi

? — S i t a  UarOBDÓo BÓtaUemente l a  aloaaíoB e o  Santa
C r u z  de Tenerife la aparición de un génio m ú ««, 
'hiftó'dé'diee añoíi-éneuyo teot cottsagra £ i Eoo dcl
'Comérefe íárgos-artioolod lleño*<lrt. eslostiteBicqne 
■fe intpirá e l -pr«o« talento fie*»tepeqBí)ñ£* Tafe
berg, qne-^eeáta eú el piano owi'k raayor-into»tria 
lá s ^ z á i  -mas diílciíte.-Su'nom bra as T e o b ^  
p W er, y patcée qim d rnt» de poco emprenderá i*n 

nuértra PcB-ínstrlá.
— Icetaotén r i  . D i a r i o  d e  T o r t o w B «klm ártw ;
íd loyíaled eT ortbtelcí* su »pr«ñahto fumiüa, 

Tmertrd distinguIJo prtsano tA Exetao. s c io r  Uun 
^ I t e  P riinipíet en d ífeéeim  á  Madrid.

Al h ilarlas'grB fld 'es ^itfiicnte.9 d»l i«Goll de B v  
lágucD e l  Coche <pío s a l»  e l  sábado último de Barcd- 
Imia en dirección á  Valencia, cogió uno de tes  gu at- 
dá-ruedM del csmifKi, ocasionando la  ruptura del 
'clavtí'qué sujeta! c iju e ^ o  delantero, y  fie te ewai re- 
soltó , como era  cónsi^úrote, r t  vuelco del -coeh*. 
E ste  ■yuclco ha ocasionado una sensible desgracia: 
¿Iraay óral, d q u i '¿  cogió e 'lco éh elT -eab e» , murió 
iúsliaiítáneameiite, saliendo también herido e la a g á l, 

X o s  pásagcros 'nó'han sufrido lesión a i g á ^ '  y c a í o  
'’esfe síhiestró tu v o ló g a r lejos de teda poblaeiou, *n  
l á  'que Ririñés» medios bastantes para com p cnech » 
qrcrías'üél coche, tenemos entendido que han mdo 
trasportados'' ib» viajeros sri punto ds su dustmo p<w 
otfó  fie Joifcoéliés que hacen e l  servicio por la n u *- 
ma carrerac - ’ ' "
.' ■_Eth¿*'pU«lgeBer«I de V Jeoa» b« «OBedAdo nego-
•óiaf un émpréstlto de setenta ndl duro», con á  ebje- 
'tó ab tórmÍBar para el año próximo la magaiftca^pla 
'A 'de to,rosj que es una de la* fincas mas proáun- 
'tlrá*. •

■ E .  d e  S o t o .

CRÓNICA aENERAXi.

É id eU co ’u .L iB T cb d je tíq u 'e  a l presm ttellam a 
ia  qtericit^ pública pdf la'hrlílarrtéz d e  str núcleo J  
de sú larga  coTá-esflDonitij, é l  quinto que se ha 
4*scubierto,«?te año. S «  « « r® * ahora rápidamente 
'á t e  tierra,'y a l *oÍ; É l dia 1,5 del pasado setiembre 
seeu co n traB q ,á46  millones de leguas de nuestro
p l a n e t a ;  e l  d í a  2 5  e s t á  distancia habia b ^ a d o i  3 Í
ralllóncs; é ld ia 2 9 q s ta b a á 2 S .  Cuando se acerque 
ál spi á una distáBcia d? 22  millones de le g u a s , ha­
b rá  llegado á su perihelio. E se  perihelio ha sido « l 
dia 30 de setiembre.
’ .Según, eáicalos, se creé que este cometa es cnatro- 
ciéntos millónte de veces mas grande que la  -tierra, 
pero su tamaño no podría determ inarse de una ma­
nera .positiva h a s ^  «130. Según M r. \yalker, su ce­
la  mide una tóngilúd de 12 millones de m illas ingle­
sas S?bre SOO.bOO de anchura. .

— Gf«ó P » ra í» .—M añana 4  del corriente habra 
g r a n  parada en e rs a lo n  del Prado, á l a s  once del 
dia, 'con motiVo de ser los d'ias de S . M. e l rey .

— Algarabia,— E l número de lenguas que se ha­
blan én e l mundo conocido, es el de 8 ,074, de las 
que 587 pertenecen á  la  Europa, 896 al A sia , 276 a4 
A frica y  1.261 á  li.A raé.rica- L os habitantes del 
globo, profesan 1^000 reli^ ones diferentes.

— M eagradi,— L a / a lra  t e  reverencia y  decoro 
c o n  q u e  alguna^ peiaona» se presantan en  los,tem - 
p lo j, ha daúq aaárgea á  que ,sc publique un impreso 
que parece se fijará en las,puertos t e  te  iglesias, y  
e n e lc u a l se aconseja e l jre e ó g 'W ^ P  Y 
al penetrar .«q te  eawi de Dios.

— Hoy,  eomo douúngo mas inmediato á 
la  festividad del beato Simón de R oji'a , se dará ¿  
adorar su r^ iquia al coacluirse los ejercicw s.en.el 
oratorio del Cabaliero de Gracia, á  cuya oongrega- 
don presidió con titu lo  de padre m ayor durante lar­
gos años.

— Taquigrafía,—S e  h a llará  abierta «n la  secreta, 
ría  general de la  mriversidad central hasta  e l J ia  10 
de octubre próximo la  matrícula de taquigrafía, cu­
ya cnscñania dará en e l edítete de la  ca l! e del- Tnr* 
co. e l (irofesor don Francisco d eP anla  Madraza.
•' 'L o a  derechos de m atricula son 49 realdí pagado*
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en  e l d« Tcríliearla coa e l ccHreepondicntc p a­
pel que se espende en la tercena; y para ingresar en 
^prifficc.aáí» los aspirantes Ijap de acreditar 9  años 
de edad y sufrir e já io eq  «je las materias de instruc­
ción primaria.

— Cuusa»orimioales,—£l-ju zgad o  de la  Audiencia 
de esta  córte entiende en la  actualidad nada menos 
qpe cn tres cazos de ventas de niños. Una de estas 
ventas M l i  dé un niño 'de dos años, verificada por 
Rafaela Jiménez, habitante en la  ca líe  del Mesón 
Úe Paredes de esta 'córte, por mediación del sereno 
de la  inclusa, Manuel Fernandc* López, para susti­
tuirlo por otro que habia fallecido, segnn espresion 
de los autores dq éste delito.

 Suc«so l»Tnenti>ble.—Dice !s  Corr«ípondf7í6ía au-
tó g ra fá :

«.Vnoche ha ocurrido un sucoso lam entabilísim o, 
del que np nos ocuparíamos seguramente si no h u ­
biera tenido lu g ar en uno de los sitios mas públicos 
d iM a lr i  1. en 'e l café S ’irs-', y  si no fuera objeto  hoy 
de todas las conversacicmes. E l director de un perió* 
^ co  progrqsist», escitado, á  lo qne parece, por un 
artícu lo  da'do á  luz ayer mismo por otro  diario con- 
eerrad 'ir, di¿ aña bofetada á  un redactor de este  Ú4- 
timo. L a antoridad entiende va en este hecho por 
lo  qUe ha tenido de escandaloso; asi que nosotros 
nos limitamos á  consignarlo y á deplorar «on lo  laa* 
profundo de nuestra alma, qne lo encandescente de 
la  polémica de estos'dias haya dado este  triste re . 
Bultado.ot

— Taligrafo-tcasatlantieo.— Dificultades en la  tra s­
misión de sus señales.— Mr. B ab in et, d el institn to , 
h a  dirigido a ! D iario de h s  DcCilei ' *  siguiente nota 
sobre e! estado de la  cuestión relativa á  los grandes 

'cab les telegráficos subm arinos:
«Los lectores d d  D iario de tos Debates pueden ver 

en e l número 17 de agosto último, que he «ido uno 
de los primeros en tener por una m aravilla e l feliz 
é i lto  de la  cólocacion del telégrafo  trasatlán tico . 
E ste  resultado era tanto mas digno de mérito ca  
cuanto en nna reciente conversación con una de los 
mas notables telegrafistas franceses, convinimoa en 
que era  poco menos que imposible obtener n a  re ­
sultado satísfactori»: Con e fecto , la  corriente e lé e - 

't t ic a  reeorriendó nn alambra,' y sobre todo estando 
rodeado de otros alam bres, produce una gran fuer­
za de e leclrid d id  qne circulando en un momento, 
da señales comptetaraente agenas al parte qne se 
trasm ite. No h a y  otrom cdio que e l de aguardar 
tranquilam ente que se  haya pasado la  exhalación 
eléctrica, para lo cual se necesita mucho tiempo. £ i ,  
ni mas nt menos, lo quo sucede cn una sala de redu- 

'«idas dimensiones, donde se m ultiplican los ecos y 
se confunden, siendo preciso detenerse á cada mo­
mento panuque ae perciba con eiaridad lo que se 
d ke.

E sta  dificultad se habia manifestado ya en menor 
escala «  e l canal de la  M an ch a; pero la  debilidad 
de las corrientes en dirección inversa perm itía pres­
cindir de este inconveniente empleando aparatos 
magnétícos d e  poca fuerza. E n  e l  telégrafo de A r­
gelia  notábase ya mucho mas este fcnóm eaa Eo 
cuanto al telégrafo trasatlántico, del que c o a ju sta  
razón cetan er»orgullocidos Jos ingleses y  U s norte­
americanos . sabido es que e l m ensaje dirigido por la 
reina al presidente de los Estados-Unidoe necesitó 
veinte horas de trabajo  efectivo de las treinta hora? 
qne se empicaron en los aparatos de la  estación. 
T rá tase  de colocar otro cab le en la  misma L'nea. Lo 
mas prudente seria construir desde inego una doce­
na. Con los resultados obtenidos no se concibe ia  ia- 
trspidez de la  fe iic ilac ion  propio de los periódicos 
que aplauden la  trasm isión de cien palabras en 
veinte horas.»

— lUas 9obre loi miriaaques.— Cn nna ciudad de 
A lem ania, cuyo presupuesto municipal está grava­
do con un enorme d éfic it, se h a  presentado al con- 
•ejo municipal una memoria en  la  cual se propone 
crear uu impuesto sobre.los m iriñaques, cu y o im - 
pncsto se graduará por e l  m ayor ó menor diámetro 
de cada uno de aquellos. T od a señ o ra , a l salir de 
t u  c a sa , e stará  obligada á  llevar en  un sitio perfec­
tam ente visible , sobre e l  miriñaque , un documento 
d el ayontam ieato , con su sello  correspondiente, 
atestiguando que se b a  satisfecho la  contribución  
especiai tobrt m iriñaques. L a  atrevida que se lance 
á  la  calle sin ir provista del documento tu te lar, i « -  
r á  conducida á  la  alcald ía por los agentes de la  po­
lic ía  y obligada a  satisfacer en e l acto  la  contribu­
ción , mas una multa. L a  que contraviniere y  a l 
exigirle la  m ulta alegase falta  de medios para sa ­
tisfacerla, en  c i ;a c t o ,  será  despojada del miriña­
que y  obligada á  m archar á  pié hasta su casa, cus­
todiada por los a g e n tes , que la  p rotejerán de, todo 
acto  hostil de los m uchachos, á  quienes sorprende­
r á  el espectáculo de una m ujer, tísica de la  cin tura , 
abajo.

.—Sociedadei de erádito,— P o r e l  boletin mensual 
de operaciones de L a  Union, compañía de'seguros, 
g eren te  de L a Dhiou E sp añ o la  y  E l  P orcen ir  de las  
fam ilia s ,  vemos cen gusto e l  gran crédito que a le a n - . 
za cada dia aquella benéfica y  humanitaria in stitu - - 
clon, cayes resultados en e l me? últim o ban sido lo s ' 
siguientes:

L a  f'níon E.ipoñola,.seguros mútuoi de incendios^ 
b a  suscrito 3SÓ actas por valor de rs . vn. 11.551,150.

L a  L'rúon, íncendioj, prima fija , 939 póIisM, im-¡ 
p o rta n tes !» , vn. 58 .969,451.

E l P orvenir d e  las fam ilia s , 1 ,224 actas, por reales 
vellón 6.213,464. T an  respetables cifras obtenidas 
en tan e*-rto periodo, y  e l aumento qne espcrim en. 
tan cada dia, colocan á  L a  Union á  la  mayor altura 
entre las compañías de su clase, y  es la  m ejor apolo­
g ía  que de ella puede hacerse.

S i á  esto se agrega la  precisión, czactitud 'y  pres­
teza  con que dicha compañía indemniza á  sus sócios, 
así cn e l sistema mútúq como á  prima fija, de fos 
siniestros que ocurren, y  por los qne lleva pagados 
á  esta fecha cerca de cuatro m illones de reales , se. 
tendrá una idea macho mas aproximada de las ven- 
ta ja i  que ofrece esta gran compañía nacional, que á 
todas aquellas reúne la  circm staneia  favorable de 
ser esencialmente e p añ o la .

— Dttimo «ribttta.—A yer por la tarde fueron con­
ducidos al cem enterio de la  Sacram ental de San 
M artin lo» restos m ortales de la  aprceiable señora 
doña E lena Roberts de López, madre del director' 
gcner.al de correos, llevando un numeroso corte jo  
deseoso de tributarlo esta úitLma prueba del cariño: 
y  respeto á  qu» sus virtudes la  habían hecho acree­
dora.

rallecimiento.—E l ju cv cs  p«r la  noclic falleció  la  
señora doña María de la  Auunciaclon G il de L ina­
res , esposa de don Alejandro Ramirez de Villanrru- 
tia , diputado á  Córtes y  concejal del ayuntam iento 
de Madrid. E sta pérdida irreparable para su fami­
lia, será sentida por cuantos conocian a  la  señora

de Víllarrutla, modelo de esposas y  de hiadres, y  
tan ilustrada y  virtuosa como bella é  Interesante.

Hacia pocos dias que habla regresado del Xuévo- 
B.aztao, donde había pasado e l verano en la  mejor 
saíiid y  ca u tiv iJo se  por su ángéücat carácter las 
s'unpatias de to d o s ..

 A los propietario».—E n  la  socledad de gfguros
mutuos Je  casas en Madrid se 'ha verificado e l r e ­
partimiento de uu real por cad a, mil, para él pago 
de daños causados por los fuegos qne ha habido 
éste año. y  eoü especialidad por e l ocurrido en e l 
coartel de Guardias de Corps el 1 9  de agosto 
último.

— Serenata.— Hoy víspera de los dias de S . M . el 
R ey , habrá por la  noche serenata en la  plaza de 
P alacio . *

— Doctor.— E l señor rector de la  universidad cen­
tra l conferirá hoy á  las doce la  investidura de 
doctor en jurisprudencia á  D. Onésimo Alvarez So­
brino, siendo su padrino e l doctor don Ramón Vi- 
llapOl.

— BritlanUE.—D ice el propietario de un periódico 
americano, que los artículos- qne 1» proporciona su 
editor, soh tan briUantes, que los cajistas pueden 
componerlo» á  oscuras.

— Carrera de caballo».—Sociedad de fomento de la  
cria caballar de E sp añ a ; p ro te c t» a  S .M . l a í e i n a  
doña Isabel K .

L a  sociedad anuncia a l p.úblico, que la» carteras 
de que trata  su reglam ento, tendrán lugar en la  p ri­
mera quincena d s octubre próximo (si el tiempo lo 
permite). P ara qne las personas que quieran tomar 
parte en ellas puedan verificarlo, la  sociedad publi­
c a  e l  siguiente programa:

C arreras  y  aptieacion  d e  ¡os prem ios.
1.* S . M. la  R eina nuestra señ ora , descosa de 

contribuir pertodob los medios al fomento y  perfsc- 
don ds la  cria eaballár de España , se h a  dignado 
conceder un premio de 12,000 r t .

Pueden optar á  é lcaballu s enteros y yeguas espa­
ñoles de todos edades, llevando el peso que por tu  
edad corresponda á  cada uno, según previene e l a r -  
tícnlo 6  del reglam ento: deberim oorrer tro» vuel­
tas de hipódromo, ó »e.aa 4 ,5 0 0  varas en 5 minuto» 
y  45 segundo» , y  se adjudicará a l que venza do» 
veces de las tres en que podrán disputar la  p refe­
rencia. '

2.® Premio del ministerio de Fom ento 4,000 
reales.

Podrán disputarlo eaballos entenas y  yeguas es ■ 
pañoles de todas edades, corriendo 3,000 v aras, ó 
sean dos vueltas del Hipódromo en 3  minutos y  4 3  
segundos: lo obtendrá e l que veosa dos veces de la s  
tres en que podrán disputar la  preferencia; peso por 
edad tegun reglam ento. L os que se presenten á  
disputareste premio , habiendo luchado en otras 
carreras sin ser vencedores, correrán con 3  libras 
menos del peso qU3 ^ r  reglam ento le» corresponda.

3.® P ronio  del m in isterio  d éla  Guerra, 8 ,000  r s .  
D eb erá d isp u ta rse  p o r  cab allo »  en tero»  y  y e g u a s

procedentes de caballo  árabe ó in g léa  y  yagua de 
raza española, ó  vice v ersa , hasta la  edad de 7 a ñ o s , ' 
según reglam ento, do» vuelta* de hipódromo, de 
tres do« veces, en  3 minutos y  53 segundos.

4.® Premio de la  inspección general de carab in e­
ro», 1 ,000 ra.

P a ra  eaballos enteros y  yeguas criados y  nacidos 
en España, desdad 5 de años órnenos,corriendo e u 3  
mintos una distancia de 2 ,0 0 0 .varas, y  venciendo de 
tres veces dos, peso según .reglamento. Todo c a b a ­
llo  ó yegua que liabiendo corrido ntcaa veces no h a  - 
y a  ganado ningún premio, podrá disputar este con 
lO libras m eaos délo qus m arca dicho ie g la m « to -  

P rem ios d e  la  soaiedad.
1° Lhto lie 6 ,000  rs. que se disputará por cab al 

líos enteros y  yeguas españoles de toda» edades, 
dando dos vueltas de hipódromo en 4 miauCo» con e- 
peso que por reglam ento corresponde á  cada uno, y  
se adjudicará-al qne venza dos veces de las tres en 
qne podrás dispatar. Ia preferencia. S i e l caballo 
vencedor tuviese 4  años ó m enos, se le  abonará una 
prim a de 1,000 es. ■

2.® Otro de 3,000 que podrán disputar caballos 
enteros y  yeguas c»pañoles|dc 5  años ó lUjCnos c o r ­
riendo una vuelta de hipódromo, ó sean 1,500 vacas 
en 2  minutos, obteniéndolo el que venza dos veces 
de las tees en  que podrá disputarse; peso según r e ­
glam ento.

4.® Otro de 2,000 rs . para caballos enteros y  y e­
guas españoles de 4 años ó menos, que coa e l peso 
que les corresponda por reg lam ento, corran una 
vuelta de hipódromo en  5  minatos.

P rim er d ia.
Prem io d é la  inspección de carabineros de 1,000 

rea les .
... ld em .d eU  sociedad.de ^ 0 0 0  ts .

Idem de la  misma de 6 ,000  rs.
Idem del m inisterio de l a  G uerra de 8 ,000  rs.

Segundo d ia .
Premio de la  sociedad de 3 ,000  rs.
Idem d el m iaistecio de Fom ento de 4,000 rs .
Idem de S .  M . la  R em a nuestra señora de 12 ,000  

reales.
N ota». L os señ ores q n e  in scrib an  caballo» d e­

b e rá n  ju s tif ic a r  e l  orig en  d e  e*to s por u n  c e r tif ic a ­
d o , segú n  p rev ien e  e l  a r t .  10 del re g la m e n to ..

Los dueñas ó encargados de caballos inscritos de­
berán tener prontos lo s  gánete» que han de correr, 
pues e l  ju es  de «ampo puede dar la  salida siu espe­
ra r  á  los que talten , según previene el art. ^  del 
reglam ento.

Ademas de las carreras anteriores, habrá las d e­
nominada» <le gu erra, dp velocidad ó al trote por 
apuestas particulares, en  qne podrán tom ar parte 
caballos y yeguas estran jeros, eon la  circunstancia 
precisa de que »us dueños presentarán por escrito  
las condiekuies que en tre  ai estipulen en los dias 
marcados para la  insciipeion.

L a  inscripción para los caballos se hará en plie­
gos cerrados, que se rem itirán al secretaria de Ja 
sociedad, á casa del Excm o. señor m arquésde Alca-- 
ñiees, calle  de A lcalá, núm. 71, en los días 8 y  9 de 
octubre, de una á dos de la  tarde, y  e l citado dia 9 
á las cuatro de la  misma, se abriráu los pliegos de 
inscripción en presencia de la  comisión de carreras, 
y  de los interesados, »in mas aviso. ■

E. Je  Soto.

ñor.t í e l  Rosario, habiendo misa mayó? á  las íiez , 
eon panegírico qué dirá D .'’R uperto  Grra, y  por 1* 
tarde :í las cinco soleoioes cribplotas, salve, p i^ e s  
Santo Dios y  reserva.— Se «Hebra ia  fnncion prin­
cipal, y  sigue la  novena de La'San'íisíma Virgen 'del 
Ro-sat^ ea  la  igleaia de Santo TVxaá», habiendo mi­
sa mayo» á  las diez, con manifiesto y  panégi'rico qa« 
pronunciará D. Domingo Gutiérrez, y  p t f f la  tánde 
á las cuatro ia s  oraciones dé la  novenas Santo Dio» 
y reserva, y á  continuaciou la  procesión de la itun* 
gen dé la  Señ o ra , durante la  enal ae cantará e l  ro­
sario y  la  le ta n ía , y  eoncluida, la  salve.—Goneioye 
la novena de N nestra Señora del H enar en la  iglesia 
de Santa Catalina de lo» Donados, halñcndo misa re 
zada á  U s diez, y  por ia  tsurde á  las cineo y media 
rosario, novena, g o ta s ,  letanía, Santo Dioe, e tc . y 
la reeerva.—Y  en los Italianos y  oratorio de Cañiza­
res Se praeticaRÚi por la  noche devoto» e ju iíc ÍM .

S e  reza de la  solememnidad de Nuestra Señora 
del Rosario, coo rito  doble y  coica: blaoco, hacién­
dose eoniuemorncii» de U  octava dcl Santo A ngel 
Custodio del reino.

CRONICA ZVEERCANTU..

CRONICA R ELIG IO SA .

SANTO » E  HOY.

N uestra Señora del Rosario.
CutTOS

Cuarenta Horas en la  iglesia de religiosas de San . 
»a Catalina, donde se celebra función á  Nuestra Se-

B O L S A  DE M ADRID D EL DIA 2 DE OC­
T U B R E  DE 1858.

VALORES COTIZAJHOS A Y E R .

Títulos del 3 por 100 consolidados. 41,85 c.
T ítulos del 3 por 100 diferido. . . 30,65.
Amortizable de p rim era .. . . . 20,30 d.
Id. dé segunda............................ 13,90 d.
Deuda del personal............................... 10,15;

ACCIOXU DE CARRETERA» A L 6  POR 100 A SUA L.

Emisión 1 de A bril d» 1843, de á

I.OOOt s ...................................................... S9 p.
Idem de á 2,000 n .  . . . . . . 91,25 p.
Idem 1 de ju n io  de 1851, de á  2,000

reales.. .................................................. 8 9  p .
Idem. 31 de. agoeto de 1852, de a

2,000 r»...................................................... 86 ,75  p.
Idem 1 de ju lio  de 1836, de á  2,000

reales................................. ...... 90  d.
Acciones del canal de Isabel I I ,  de á

l.OOOrs., 8 por 100 anual. . . . 105.
Idem del Banco de España. . . • 162,50 d.

CAMBIO».

P lazas d el reino.
-

-
Da fio. Eka 'fl.

A lb acete .... I l4 p i> Lugo...........
A lica n te .... I) 3i3 M álaga........
A lm ería....... par. » M urcia ........
A v ila .......... » ' 9 O re a se ,, ,

.Bad ajoz....... I p- 0 Oviedo
B arcelona... » 3[4 P a len c ia ....
B ilbao........... » 5 t8 Pamplnna ..
B u rg o s .. .. . ; u a Pontevedra
C áceres....... 1(2 Salamanca..
C á d ií..’. ....... US. » San Sebas-
C aste lló n ... . w ' 9 ' tian ...........
Ciudad-Real » 9 Santander'..
C órd ob a.... U4. » S a n tia g o ....
Corirna........ U2 n Setfo 'fla .......
Cuenca........ » M fievU la. . . . . .
GrCXODA........ » n S o ria .. . . . . . . .
G ran ad a.... par )) T a rra g o n a .
Guadalajara par n T e ru e í:.... ,.
H uelva........ II u T o le d o ........
H uesca........ » » V alen cia ...,
J a é n . . ; ........ 3 i8 p . B Valladolid..
L eó n ............ U 4d . B V ito ria ........
L érid a ......... i> B Zamora......
L o g ro ñ o ... . par g Z aragoza...

P lazas estranjeros.

Diti.

tl2
»
»
4
«

ll-í
«

I»

-3(8

I j4 d . 
3(8 
par 
' » 
3i4

I)
.U Í 

» ■ 
par 
par

Beoed.

R
5[8 d
H4

3 i4 p .
»

l l2 p

1 .

tl2d .
M

1)2

»
ll4 d

i>

5i8 d
llS
I d .

Londres, á  90  dias fecha, 50,25.— P arís, i  8  dia» 
v is ta , 5 ,24 d.

Descuento de letras a l 5 por 100 aniual.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

EMTRASO POR IJU  PVZKTAS IL DIA 1.®»1 OCTirBUS. 

2725 fanegas de trigo.
1302 arrobas de harina de id. '■
3100 libras de pan eoddo.
8281 arrobas de carbón.

105 vacas, queoom poaen-406S61ibrasdepe«o. 
690 carneros, que hacen 15612 id. id.

PRECIOS 01 APTÍCCSOS AL POR NATOA T POá KENOR IL
D U l.®

R s. vn. Cuarto» 
arroba. libra.

Carne de vaca..............................48  á  5 3  13 á  20
Id . de carnero. • . . . .  á  IB  á  20
|d, de ternera..............................60  á 80  30 j í  36
Id . de cordero. . . . .

- Tocino añejo. .  . . . .  94 á  100 32 > 3 6  
Id . fresco. . . . . . .
Id . cn  canal..............................
L o m o . .......................................
Jam ón..............................•. . 114 á  124 42 á 51
A ceite............................................... 60 á  62 19 á  20
Vino.................................................. 34 á 42 10 á  14
Pan de dos libras. . . .  • 14 á  16
Garbaaxoe...................................... 30  á  42  10 á 16
Ju d ías.............................................. 22  i  30 8  á 12
Arr<»................................................ 30  á  34 10 >  14
L en tejas...........................................14 á  18 6 á  7
Catbou 7 á  8
Ja b ó n ............................................... 50 á  58 19 á  21
P atatas 4 á  5 á  2

PRECIO CB LOS CRASOS EV EL MERCADO DEL MA 1.®

T rig o .............................de 52  1(2 á 66  I[2 rs, vn.
Cebada..........................de 25 I[2  á 28 rs. vn.
Algarroba». . . .  de . i  41  r». vn.

ESPEC T A C U LO S.

N OVEDADES.— A las cuatro y  media de la  ta r .  
de.— El drama en tre» actos L a  cabaña de Tom  <5 la  
esc lav ilad  d e  tos nebros.— Terminando eon baile.

A  las ocho y  media de la  noche.— E l drama cn 
tres actos y  en verso , titulado Traidor, inconfeso y  
m ártir.— E ! baile Las gitanas del Puerto .— Y  la  co-  ̂
media, en un acto L a mosquita muerta. ,

FR A N C ES (calle de la  Magdalena, núm 40.)— E l 
S r . Bosco dará hoy su última representaoloQ de má- 
gia egipciaca , en la que se le  verá tra b ^ a r 24 
suertes enteram ente distintas.

Los billetes se Venderán en e l despacho desde las 
diez de la  m añana en adelante.

P LA Z A  DB T O R O S.— E n  la  tarde del doraing» 
3 de octubre se verificará (si e l tiempo no lo  im»

pidé) lá  t9 .*  Media c'vrrídíi dé'torós'.-l-R 'abrá divi­
sión de plaza, y  présfdlW lá  Yuhcion la  autoridad 
competente. '

Se:lidiarán diez ti^os de las ganaderías y  con las 
divisas siguientes:

:  ' • SM PLA ZA  E R T IR A .

Dos de D . Ju sto  Hernández; cotí divisa'm orada y  
blanca; dos de Ó. Jo sé P ica v e a  de L e « c a ,  hcty de la  
propiedad del señor Marqués del S a ltillo , cóii celes­
te  y  blanca.

L ID IA D O R ES.
P icadores.— J oaquín Coyto (Charpa) y  Lorenzo 

Sanche?.
Espada.— Fi?taci« 0  A rjona 'Gmllcu (Cúcháres), 

á.jinyo las correspondientes cuadrjllas
debafldíjrilleros. .j,, . . .

K.T DIVISION DE PLAZA.

Dds r ie la  viada de D . R afael Cabrera, eon divisa 
verde y  blanca; cuatro de la  viuda de D . Jo s é  Za­
p ata , con^eleete, btenea y  n eg ra . I 

L ID IA D O R ES.

PicAOoim».— M annel Lerm a (cl Coríano) y  Anto­
nio P in to :• '

E spadas.—Cayetano San? y  Antonio Sandiéz (el 
T ato .?  ' " -

' E l deápácho de billetes de la  calle  de A lcalá , fren­
te  a l café Suizo, estará abierto hoy domingo, desiíe 
las diez de la  mañana hasta las tre s  de la  tarde. Los 
despachos4 »  la  phtaa de-toros se abrirán  á  las dos 
de la  tarde. S e  advierte que una vez tomados Jos bi­
lletes, no podrán devolverse sino en e l caso de »us- • 
penderse la  filncioñ.

L *  corrida empezará i  las tre» y  media en pu nto . 
Ona músksi tocará antes de principiar la  fim cion 

y  enki9 intermedio».

P LA Z A  D E  T O R O S.—E l lunes 4 de octubre 
de 1S58. (si e l tiempo lo p«rmite^ se e jecu tará  una i 
granfunclon'estraoráinariade fuegos artificiales, á 
'mitacion de lo» hecho» én Cherbúrgo p or lá  eScuá- 
dra francesa, coa motWo de la  visita de S . S i .  la  
reina d ein g la tc rra á  S . M I . Napoleón I I I ,  compues­
tos y  arregladcts por Mr. Felipe S a n t-Jaco m e; uno , 
d é lo s  mas •acreditados pirotécnicos de la  marina 
imperial francesa. Intercalados dé'un grafi co'nclerto : 
iistrnuiental por la  brillante bánda' m ilitar d c l . 

rtgim ientó de ingen íeto i. '

PRÓGR.\M A.

1 S in fb cá  de la  Norma.
2  Dúo de ¡l Drovatore d« tip le y  barítono..
3., A ria y  c o r»  de la  T rav iata .i
i  F inal del galop de la  toma de M alakoff. '

FUIjlO* ARTIFICIAL  ̂. \ A E R I< ^ .

30 cohetes de honor por cuatro calibres , con las 
guarniciones siguientes:

16 cohetes, marquesas de seis colore».
8 cohetes de doble lluvia de oro.
6 cohetes , reqles, gran elevación con p a ra - 

caidas'
5 bombas de veinte y cu atro  fuego? blancos,
4 bombas de treinta y  seis fuegos, lluvia de oro.
5 .bombas djs[cuareata y ocho, guarnecidas con 

efectos volcánicos.
13 bombasrie au-mcio. !

8 volcanes de fuegos brillantes.
ÍUECOS OIBATORIOS V FUOS.

Cuadro i.® Dos rosas italianas con efecto* lurai 
ñopos... ,

2.® Dos capricho»! subidos por 11 disparos dife* 
rentes, y  .concluyendo por dos erupciones v o lc i-  
nicas.

3.® ,Do8 espejo» con efectos de gloria, encuader­
nando loÁ c o jo re s .^  España, pieza de 02 surtidores 
de fuego.

4.® -Un fuego 4® .gherrU la, estrellado pop tres 
batería» do cao^e'las romanas, dp color. E ste  golpe 
de fuego es subido por,100 §urtidores luminosos,

5.® Intermedio con disparo» de cuatro correu ti- 
UQS pegando fuego á  .Ins flamas de B en gala , ilumi­
nando la  plaza con rapidez eléctrica.

6.® E l gran octágono, grande estrella  e n c u a ­
drando una rueda d« fuego de seis c o lo re s ; esta  pie. 
za es subida, por 24 surtidores luminoso» y  100 
lanzas,

7.® E !  gran  molino de D Quijotq, pieáa giratori a 
de 700 lanza» luminosas y 22 surtidores giratorios; 
de gran.calibre.

,8.® Una galería de mosaico soítenida por ocho 
pilastres fuegos brillante». E l  efecto de esta 
p ieia  en fuego» es de cinco metros de a ltu ra  sobre 
doce de ancho , terminando por un ruido de guerra..

9.® Lo» tres anillos, pieza giratoria de sei» colo­
res , dcmcIúyénSo con nna g lo ria  de fue|os ch i­
nescos.

10. Un templo ódecoraeáon representando 2,500! 
lanzas luminosas; dentro e l  fróntU de la  decoración, 
aparecerá un trasparente representando e l escudo 
ic a l de España. E sta decoración será acompañada 
por un gran efecto de fueg'ós cruzados aéreo s .

11. Un sorprendente ram illete de 200 cohete^ 
Kguidos de una batería de volcanes y  estrellas lu -i 
miñosas.
' 12. Otro y  últim'o sorprendente Tamillete dispa­

rando tres bombas ju n tas, eon guarnicioa m ulticolor 
y  efectos volcáoicos.

P recios d e  la s  loeatidades.
Tendidos sin distinción de barreras [

y  tabloQcilIos............................................. 2 n .
Gradas sin distineion de id . id. . . 6
Andanadas id. id. . . . . . .  . 8
Palcoacon diez entradas cada uno. SO
Sillas alrededor del circo. . . .  8

E l despacho de billetes de la . calle de A lca lá , 
frenteal café Suizo,estará abierto hoy domingo des­
de las 5 de la tarde hasta las 7 de la  nocfic, y «I 
lunes desde las 10 dé la  mañana hasta la s  4 de la' 
tarde. Los despachos de la  plaza de toros se a b ri­
rán  e l dia de ia  función á  las 4. Se advierte qne 
una vez tMnados los billetes, no podrán devoíverie 
sino en e l caso de suspenderse ia  función.

L as puertas de la  plaza sc abrirán á  las 5 ,  y la  
orquesta principiará á  la s6  Ij2.^

TOcartfñé'déi'tAíf(?orté de ifiéfcanciaS’ y ’éqúípá- 
s . LA  VELOZ se h a  estabtw4dd 1»ára Hwiar eals

se
ges. _
nczsshlad y  }»roporciOh3¥ áJ c o n e tú o  y  particiJila- 
r«s la 'facilidad en c j-eq rip  de mercaucia» y  equipa- 
gfes coú una próntltud y écpnom'ía desconocidas has­
ta  di a f r  V que fim'gilna o th i' éiirpíesa 'dtf la  misma 
clase  iia.fiee^'ha»M -«bera,cM N i> podrán e n tm r H  
las personas que gusten acercarse.¿- In adram ^tra 
eion establecida en la  « d le  del P ra Jo  esquina a  la  
del,Baño, núm. 15, piso^b'ajo, en donde darán raron  
rie ía s  fecfo rí^  qfté feene la  étópresa y  de' lo» precio» 
á  qué se hacen los trasportes. . ■■

A l  c o m e r c i o . — UN  jG v e n ,  v e r s a d o  ^
í r  ténéduria de libres por partida doble y  sim­
p le , y  c  Jirespondancia m orcantil, ea rg o e  que 

va h a  desempeñado eq  do* dp; ,qoaereiq , de­
sea encontrar dondfe ocuparse, aun cuando sea_ fue­
ra-de esta cótíé.''?1fm e ptetsaiias-que l e  g atao tieen . 
En la o a U e d e  C siretas, 9 ,  p r in « p a l , r i a * a B » » » .

ANUNCIOS.

? N  L A  C A L L E  DE ESPO Z Y  M INA, NUM. 14; 
y  cuarto segundo, se cede un a herm osa sala , ga. 
8»l>inete y  alcoba, amuebladas eon decencia, p a r *  
uno ó do.s caballeros, con asistencia ó sin e lla .

HISTORIA
D E L

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
SUS g l o r i a s ,  s u s  f u e r o s  

l i b e r t a d e s ;
sos

nETOTAnOS M  iBR traSS 'CORTCMCIOS Elt TODAS LAI 
h is t o r ia s ’ h a st a  e l  DIA PTOL1CA»AS. POR BATUBA- 

LES Y ESTBANJEROe:

P O R  P .  T O M A S  B E R T R A N  S O L E R ,

autor del afías tf descripción, geográfica, kislóri- 
c a , polifica p pfwforfscti de España g sus estable- 
■ - 'rimioitos de Ultramar.

CONDICIONES DE L A  PU BLICA CIO N .

E sta  obra constará fie 8fi entregas de 16'páginas, 
tír>4.®'español; que form arán cuatro tomos de 300 
páginas cada uno, ikistrados con retratos y  graba-

.d u sa p a rte .d e ite á fo ' • '
S c  han repartido las entregas tercera  y  cuarta .
E l precio de cada una será üN  'R E A L  de v e -  

lIóH, M ito  en Valencia domo en-la» demás-provin- 
ctas.áiaDccta de porto. - - ^ r .  .
. .C áda.d os^ó 'trM .entoegasJieraráq ,im retrato  o 
úna lámina y  su'cubierta de color, y  al'final se dará 
otrií rtias elcgaífte'jiartt encuadeniarila-obra.

. E l: 'papel »erá esoetente y  I t* .t ip o s  n u ev o » ,'

L O S IN G L E S E S ’T A L E S  c o m o  SO N ; carácter, 
leyes, usos y  costumbres del pueblo inglée, y  tivla» 
«us'estravagannias.—O bra qnginal escrita cn L ón­
dres, jior D- Topiás B ertran .5o ler. , •

E sta obra consta dé 272 p:iginas cn 4.® con m u- 
ch'ói grabad os.-;^ ^  precio . vn:

L*N M ILAGRO Y  UNA M EN TIRA , historia y 
vindicación de los mallorquines cristianos de estir­
p e  hebrea: por e l misinó autor:' - . “

E sta obra condta d e :u u  tomo d e 160 páginas 
en 4 ,“j  cqn grabados.— Su precio* 12 rs . vy.

Los suscritores de E i  Occideute que deseen ad­
quirir estas interesantes o bras, tendrán opeioná 
un 2Í> por. 190 de rebaja e n  lo» precios..qtte queden 
jcitablefi'doa.

S c  suscribe á  laa tres obras en todas la» princi­
pales Hbrerías del reino y  administraciones de lo- 
terftm.- ■

La  VELOZ.— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
marítimos entre Madrid y  los principales punto» 
de España, América y e l  estranjero.

Nadie puede desconocer en e l dia lasventa jas que 
propc*cioaa á  ia  sociedad e l  establecimiento de uiia 
empresa que por medio de vapores y  ferro-carrilc»

[' EÚ CIO N ES O R A L E S DE CLIN ICA  QÜIRÜR- 
gica d'ádas en el H ótel-D ién de P arís por el 

loaron Dspuytran, cinijaft-i-en je f e .—Redacta­
das y publicadas por una sociedad de módico», y 
traúttddas ca,stc 
anotaciones y  su cofre.? 
varios pToft'Soté’4 e n  medicina y  ciru jia 
to .— Cuatro lomos en 8 ."  mayor. '

E l título de la  obra y  e l nombre del autor dices 
..mas que todos los elogio? que pudieran hacerse d® 

e lla . L a s  Lecciones chn icas  dcl hombre que se h» 
elevado al primer rango d e  Jas celebridades con* 
temporánea» no pueden menos de constituir un re­
pertorio dcl mayor núipero de cuestiones importan­
te» én la  c irq jía ; y  la  idea d* publicarlas co ectiva 
mente, haciendo con ellas un cuerpo de doctrina y 
nn modelo de práctica, fué sin duda un pen«amientt» 
feliz, y  su ejecución por e l editor francés ha hecho 
un servicio notable á la  ciencia, á  lo* discí;nilos y *  
los prácticoe..Aumentando á  la  traducción las ano­
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó  la  di­
ferencia de países, climas; e tc ., servirá dé pauta 
cierta para consultar en e l mayor número de caso».

Estoe cuatro  tomo* (que contienen los caso* prác­
ticos mas interesantes eu la  ciru jía de los compren­
didos en las Lecciones  espEcadas por e l gran cirn 
jano de la  Francia), se hallan de venta cn la  libre­
ría  de T ieso , caite de Carretas, núm. 41 , y  en la  d< 
V ila , caJlc Imperial, núm. 7, en e l ínfimo'precio d* 
24  rs ..  eacu ad ernad o8ÍlaxÚ 8tica,_y 32  en dos yo- 
lúmenes á  la  holandesa. Los señores suscritore» 
que, por haber variado de domicilio, no hayan re ­
cibido e l tomo IV , ipíodran r e c o g ^ o  en  dicha libre­
ría. abonando por e l 6  rs.

Inscrito que,sea e l suficiente número de suscrito, 
res , se pubücárá e l Tratado d e heridas p o r  a rm as dt 
Ynégo, del mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán s  provincias in 
mediatamente por e l correo, francos de porte, siem 
p re que a l hacer .el pedido se acompañe le tra , li­
branza, e tc . de 30 rs .,  6  bien 64 sellos de f-anque® 
de cuatro cu artos, en carta  al editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

También se halla  en casa 'dcl S r. Montero e l Cua 
dro de m edidas, pesas y  moneda» eon arreg lo  al si* 
tema métrico decunal mandado observar por t»  le j  
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se harán á  su autor.
Las dos obras ée remiten por e l correo francas I 

razón de 16 rs. el libro y  5 e l cuadro, mandando el 
importe en sello» dcl franqueo ó en  libranzas sobi* 
correos.

T r a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D . Joaquín  M ontero, obra útil á  todo» los ayun­
tamientos, á  los maestros de obras, directores de 

caminos vecinales, y muy particularmente á  lós que 
quieran ingresar en  la  escuela de ayudantesdeobras 
lüblicas, creada por rea l decreto de 4  de febrero de 
857, y  á  todo» los que tienen qne entender en 1» 

construcción y  conservación de los caminos.
Se vende á  16 rs. en las principales librerías de 1* 

có rte ; en casa de su aut<'r, calle  de Valvetde, nú­
mero .3, cuarto segundo de ia  derecha.

W S  VILLAHEPUVI08A A L A  CHINA.— CO LO ' 
■  aquioB d é la  vida íntima, por don Nicomedes Pa»' 
■ i t ' i r  ü iaz.—E sta  obra consta de dos tomos, y»# 
vende á  12 TS-cada u n o ,'e n  rú stica , en la  librerí* 
de la  Publicidad, p asaje  del M atheu ; en la  de B *¡ 
ily -B ailliere , c a lle  del Príncipe; y  en la  de Lop«í> 
«alie  del Carmen.

En las principales librerías d élas provincias, ó poi 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tom®-

E ditor RESFOSSABls  ,  C. E l Conda de Maul«»

Ayuntamiento de Madrid




